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A lição da vida
de N U N ’A L V A R E S  P E R E IR A

H U G O  DE ALM EID A .

Nasceu D. Nuno no dia 24 de l Os fidalgos, os nobres, sempre 
Junho de 1560 e faleceu no pri-1 ciosos de defender os seus haveres 
meiro de Novembro de 1451.

Veio ao mundo no dia de S  João
e morreu no dia de Todos-os San
tos. No dia do seu nascimento a 
Natureza ostentava as suas melho
res galas, as flores abriam à [uz 
do sol as suas corolas perfumadas. 
Tudo se associou a tão faustoso 
acontecimento. No dia do seu fale
cimento estava a Natureza despo
jada de enfeites. Apenas os cri
sântemos feriam a nota da sau
dade.

Numa cela nua e fria do Convento 
do Carmo extinguiu-se, nesse dia 
cinzento e nublado de 1 de Novem
bro de 1451, essa figura de eleição 
que na vida religiosa se chamou 
Beato Nuno de Santa Maria.

De olhos iluminados pelo esplen
dor da eternidade, Beato Nuno 
morria depois de se ter afastado 
de todos os bens terrenos.

Ele que chegou a possuir quase 
metade das terras de Portugal, 
doadas pelo Rei em recompensa 
dos serviços prestados à Pátria 
numa campanha de gloriosos e 
heróicos feitos, da-nos, nas horas 
derradeiras, uma edificante lição 
de renúncia, de desapego aos bens 
materiais.

Antes de se refugiar numa hu
milde cela do Convento do Carmo, 
reparte’ as suas terras pelos com
panheiros de armas, cavaleiros ê 
escudeiros.

Diz a «Crónica do Condestabre», 
na sua linguagem simples e despre 
tenciosa, por um autor anónimo do 
século XIV, na admirável adaptação 
de Jaime Cortesão, que a riqueza 
constituía um fardo, um peso para 
Nun’Alvares, e continuar a po.*>- 
sui-la traduzia falta de amor, de 
carinho, de atenção para os com
panheiros que o tinham ajudado a 
merecê-la de El-Rei.

A sua consciência só ficou tran
quila quando repartiu as suas 
terras.

Picou com bem pouco para man
ter-se, mas satisfeito em seu cora
ção, porque lhe parecia que estava 
descarregado de um grande peso, 
assim narra a «Crónica do Condes
tabre».

Que admirável lição de desinte 
resse, de renúncia, a tantos de 
hoje que à sombra dessa enfatuada 
dedicação à causa pública só ali
mentam sonhos de avidez,no desejo 
incontido de acumular bens de 
fortuna.

Se pretendo evocar as passagens 
mais impressionantes da vida do 
Santo Condestável, eu não sei qual 
delas se apresenta revestida de 
maior beleza moial. E’, porém, 
nas lições de apego e dedicaçao à 
Terra onde nasceu que a figura de 
Nun’Alvares mais resplandece e se 
glorifica. Observemo-la nas bodas 
do casamento de D. Beatriz, filha, 
do Rei D. Fernando, com o Rei de 
Castela

D. Nuno logo previu que a «noiva 
levava c mo dote encouerto a 
liberdade da terra portuguesa». 
Nunca a História registou um ca
samento mais funesto e agoirento 
para a independência nacional.

Nun’Alvares Pereira, escudeiro 
da rainha D. Leonor, era um dos 
convidados para a boda.

Para ele e para seu irmão Fer- 
nào Pereira o festim constituía 
motivo de sérias e graves apreen
sões.

Aquele banquete ia provocar a 
acumulação de nuvens negras no 
horizonte de Portugal.

Os dois irmãos não tinham pressa 
em tomar os seus lugares na mesa 
do banquete e, quando chegaram, 
encontraram-nos ocupados.

Nun’Alvares não se pôde conter, 
e com eenrgia e afoiteza pegou 
por uma das pontas da mesa e, na 
presença do Rei de Castela, levan- 
tou-a e deitou-a por terra, num 
grande ruído,*com toda a baixela 
de prata que a guarnecia.

Todos ficaram atónitos com tão 
arrojada atitude. D. Nuno, impá
vido e sobranceiro, abanaona o 
banqnete. Com este acto de re
beldia estava traçada a conduta 
do futuro Condestável nas lutas 
qne se avizinhavam em prol da 
Independência de Portugal, que 
aquele casamento tão gravemente 
veio comprometer.

Com a morte de D. Fernando 
convertem-se em dolorosas reali
dades os vaticínios agoirent>-s. 
Uma nuvem de tristeza tolda a 
alma nacional.

e usufruir as suas honras, incli
nam-se na sua maioria para a 
causa do Rei castelhano, na per
suasão de que o triunto caberá ao 
mais forte e poderoso.

O povo, a burguesia, com a clara 
e firme visão aos superiores inte
resses da grei, abraça entusiàsti- 
cainente a causa do Mestre de Avis. 
D. Nuno coloca-se ao lado deste 
e repele com enérgico desdém, 
sempre acompanhadas de altas e 
suculentas benesses, todas as so
licitações, até dos próprios irmãos, 
para seguir o Rei de Castela.

Este exemplo de amor à liber
dade da terra portuguesa, num 
ambiente corrompido até à medula 
pelo oiro castelhano, merece ser 
sublinhado e apresentado à moci
dade de hoje.

Admiremos por instantes afigura 
de Nuno Alvares nas Cortes de 
Coimbra, convocadas para se ele
ger o novo Rei de Portugal.

Em contraste com o semblante 
de timidez e cobardia de muitos, a 
sua figura nobre e serena avulta, 
de mão apoiada na espada, aquela 
espada que o Alfageme ae Santa
rém, oriundo de uuimaràes, cor
rigira, pronto a decidir da eleição 
do Rei.

Se o Dr. João das Regras era 
a expressão do espírito jurídicu, 
Nun’Alvares representava a força 
ao serviço da grei.

Nos tempos que passam, em que 
muitos, habituados a atitudes inde
cisas, aos ambientes emolientes, 
não se arriscam a tomar uma ati
tude corajosa e firme, com receio 
de ferir susceptibilidades, a lição 
de energia de Nun’Alvares nas 
Cortes de Coimbra, encerra fecun
dos ensinamentos.

E, no mesmo dia em que o Mes
tre de Aviz é aclamado Rei de 
Portugal, D. João I faz de Nun’Al
vares o seu Condestável, pois já 
eram grandes os serviços prestados 
ao Reino.

Na verdade, com a batalha dos 
Atoleiros, travada um ano antes 
das Cortes de Coimbra, na planí
cie alentejana, D. Nuno pôs à 
prova não só o seu heroísmo, 
como o seu alto valor militar.

Lisboa nobilitando Guimarães

da C idade
Na sim bologia das terras, como 

expressão do seu direito ju risd i- 
cional, ergue-se o pendão augusto 
— a bandeira. Nele refulge o B ra- 
zão, cu ja com posição hieráldica é 
a sin tese da nossa história, a h istó 
ria de um povo liv re  e galhardo.

S e ja  esse pendão que nos acom 
panhe à capital, junto do M unicí
pio L isbonense, para dele rece
berm os á M edalha de Ouro da  
Cidade.

D epois, porque ali, no Castelo 
de S . Jo rg e , se ergue a estátua do

m áxim o do seu fraterno sign ifica
do. S ó  assim  nos honrarem os e, 
sim ultaneam ente, darem os do nos
so vim aranensi-m o boa prova.

Não falta na Vereação o pendor 
carinhoso por tudo quanto se ja  
propugnar pela grandeza de Gui
m arães — circunstância esta que, 
por si, dispensa o nosso estím ulo, 
a nossa lem brança em prol do 
acto da recepção à M edalha da  
C idade  que nos conferem , em 
louvor e graça m eritória aos títu 
los e foros que exornam  a vetusta 
Guim arães.

Confiem os, pois, que tudo se fa
rá  à m aneira elegante e distinta 
dos nossos pergam inhos fidalgos.

A ssim , a bem  da nossa terra — 
será !

Continua na 2.a página.

Novo Presidente 
da Junta de Turismo 

das Taipas
Por despacho do S r . Secretário  

Nacional de Inform ação, Cultura 
Popular e Turism o, foi designado 
para o cargo de Presidente da 
Ju nta de Turism o da V ila das 
Taipas, o sr. dr. Fernando Jo se  
Saraiva  M onteiro, que am ável- 
mente aceitou a indicação do seu 
nome.

A posse ser-lhe-á conferida na 
próxim a sem ana pelo S r . P resi
dente da Câmara M unicipal de 
Guim arães.

A . L. DE C A R V A L H O .

A Câmara M unicipal de L isboa ; mais qualificado «diploma», que é, 
vai entregar à Câmara Municipal j sem dúvida, a M edalha de Ouro 
de Guim arães a M edalha de Ouro 
da Cidade.

Esta alta distinção com que a 
capital da R epública distingue a 
« i.a capital do Reino», quer assi
nalar o Milénio do Burgo.

A distinção que L isboa nos con
fere, honra a nossa terra e a nos
sa grei.

Os vim aranenses devem ufanar- 
-se  com a hom enagem. Prova é 
esta de que Guim arães m arca nos 
fastos da H istória Pátria.

R ecíproca honra é para os dois 
M unicípios portugueses.

Será , pois, esta M edalha de Ou
ro  mais um título nobiliárquico a 
ju ntar àqueles que ja  possuimos 
provindos da génese nacional.

Desconheço se há algum progra
ma oficial destinado a dar so len i
dade ao acto da entrega. S e i, ape
nas, que a Vereação de Guima
rães se desloca à capital para re 
ceber a referida Medalha.

Sou dos que entendem dever-se 
rev estir o acto com solenidade.

Quando se ama verdadeiram en
te a terra nossa, todos os afectos, 
todas as distinções que lhe dispen
sem não podem deixar de nos sen
sibilizar.

E ’ certo que a V ereação rep re 
senta, colectivam ente, Guim arães.
Não obstante, há actos que, pelo 
seu siguificado, aconselham  a pre
sença do maior núm ero possível 
de representantes da cidade e cou- 
celno. Uma assistência, de quali
dade e aúm ero apreciáveis, mais 
faria avultar o acontecim ento.

Há em L isboa uma institu ição 
de cunho popular que muito di
gnifica a nossa p ro v ín cia : é a C a
sa  de Entre Douro e Minho. S o 
licitem os a colaboração deste or
ganism o para que, ao seu apelo, 
com pareçam  ao acto da entrega 
da M edalha de Ouro todos os 
nossos com provincianos residen
tes na capital.

Uma tal presença valorizaria o 
acto. As provas de apreço, de re 
conhecim ento em que tom arm os a 
m anifestação do M unicípio L isb o 
nense, m ais nos distinguirá.

L isboa, a grande urbe, a terra 
linda que, no dizer do Epico, «den
tre todas é princesa», não é a p ri
m eira vez que nos exalça e dis
tingue.

IN ao podemos esquecer-nos que 
foi por sim pática in iciativa, por 
livre decisão do M unicipio da ca
pital que os M unicípios portugue
ses aqui vieram  — ao nosso lará- 
i io natal — em romagem de cor- 
dealidade, para que o M ilénio da 
existência do nosso Burgo tom as
se, deste modo, foros de festa na
cional.

Não olvida, de igual modo, a c i
dade de L isboa, a tomada da sua 
urbe antiga por D. Afonso H enri
ques, sem pre tendo neste acto co
memorativo a lem brança do ber
ço pátrio de Guim arães, de onde 
partiu o bravo pelejador.

E ’ evidente que as cidades não 
valem só pela sua extensão geo
gráfica, pela sua grandeza demo
gráfica, pelo seu perfil monumen
tal, mas tam bém , de modo esp e
cial, peio seu património histórico.
E ’ esse  patrim ónio que Lisboa 
destaca e distingue gaihardamen- 
ie na alma vim aranense, nesta ho
ra em que nos faz entrega do seu

0 I IM ID Á D E  DO CRIÍIIf
Quando, com  as m inhas reduzi

das forças de frágil criatura hu
mana, consigo abafar os rugidos 
tum ultuosos que, neste mundo, 
continuam ente se desencadeiam  e 
posso, depois, entregar-m e, todo 
inteiro, ao silêncio  acolhedor do 
meu esp írito , reconheço então que 
tudo se transform a e concordo 
que, se a felicidade não existe, 
suavisando, envolvendo de graça 
e perfum e toda a face da terra, 
isso apenas acontece porque os 
próprios hom ens a não querem .

Afirm a Shopenhauer que ,na v i
da, sòm ente a dor é positiva e que 
nos fora inoculada logo no m o
m ento in icial da criação. Não serei 
eu quem o conteste, mas acrescen-

Fundador, façam os ju nto deste j tarei que foi a dor um dos m aiores 
monumento o rem ate da nossa ro- I benefícios que Deus concedeu ao 
magem à capital. j hom em , mesmo até para que a fe-

Deste acto ê bem que se tire o licidade deste pudesse ser mais
com pleta. Eu considero-a como 
substância abstracta, aquela essên 
cia virtual que vive Infim am ente 
ligada à nossa alm a, sen sibilizan
do-a, esclarecendo a nossa razão 
com os esplendores duma luz ine
briante e tornando-nos a cons
ciência  num verdadeiro tribunal 
de Ju stiça  rigorosa. T en tar ex tin 
guir essa luz, ou procurar em ude
cer a voz dessa Ju stiça , seria lou
cura intem erata, porque, sem  a 
dor, apenas no homem ficaria o 
instinto e nada mais. lm ensam ente 
vastos são os lim ites da terra, d ifí
ceis e longos os cam inhos que nela 
tem os a percorrer. E  neste p ere
grinar pela vida fora, um Ideal 
sereno e lím pido, para que todos 
fom os criados, levanta-se m ajes

toso à distância, deslum bra-nos 
todos os sentidos com  a beleza 
incom parável das suas m aravilhas 
nunca im aginadas e, atraindo-nos, 
cham ando-nos, aguarda-nos a todo 
o instante o m om ento da chegada.

Um a am álgam a fatídica de p er
dição e lodo. rodeia-nos em todos 
os sentidos, abrindo-nos aos pés 
abism os insondáveis, enganosa
m ente ocultos por tapetes floridos 
de voluptuoso encanto. E só ela, 
essa dor bendita, ilum inando-nos o 
cam inho a seguir, poderá ser o fa
rol sem pre vivo que nos conduza 
triunfantes, ao term o da jornad a 
gloriosa.

Eu sinto-a tão presa a mim que, 
separado dela uma outra dor bem  
diferente, sem  dúvida, me faria 
conhecer os efeitos da sua ausên
cia e levar-m e-ia a consid erar-m e

D O M IN GO S A. R A M O S.
Continua na 2,a página.

G A Z E T IL H A

Fonles e Passos

ÇDefinitivamente, , .
Definitivamente I Assim pensei e disse-o 
Altivo e orgulhoso em toda a plenitude 
Deste homem decisivo, intempestivo e rude,
Onde a vacilação não dá qualquer indício.

Mas num mundo onde reina a aparência, o fictício, 
Não há definitivo. E  morre a juventude, 
Renovam-se, constante, as normas da virtude, 
Transforma-se a matérial Um turbilhão, o víciol...

Definitivamente ? O doido pensamento 
A 1 mente me subiu, em auge de loucura l  
Se fo i sempre inconstante, ao homem, o talento,

Como de eterno amor posso fazer-te jura?
De amor definitivo, em sendo o amor o vento 
Que passa e nos fustiga ou beija com ternura ? . .

Outubro d« 1957, ARTUR TOJAL

De há tempos nos anda a bailar 
no cérebro o desejo de dizer duas 
palavras a propósito do assunto 
que serve de epígrafe a esta ligei- 
geira crónica, ou sejam as Fontes 
e Passos que existiam dentro dos 
muros da cidade, e que hoje, em 
virtude das transformações urba
nísticas que ela e-tá a sofrer, po
derão, talvez, desaparecer. Não 
pretendemos de nenhum modo com 
estas rápidas considerações criti
car ou menos ainda censurar com 
os nossos modos de ver pessoais, 
as obras em curso para o aformo- 
seamento e progresso da nossa 
querida terra, mas unicamente cha
mar a atenção para estes detalhes, 
que, todavia, consideramos justo 
observar.

Há volta de cem amos existiam 
ou foram então construídas — co
mo no-lo dizem Abade de Tagilde e 
outros Monógrafos vimaranenses— 
diversas Fontes abastecedoras de 
água potável aos habitantes da ci
dade, fontes algumas de interes
sante aspecto arquitectónico, ten
do o maior número desaparecido 
por desnecessárias, e restando ape
nas actualinente umas 4 dignas de 
serem conservadas justamente por 
possuírem c a r á c te r  ornamental. 
Todos os vimaranenses as conhe
cem e estão elas localizadas a pri
meira no Campo do Salvador, a 
segunda a meio da Rua de Santo 
António, a terceira no Largo de 
João Franco e a quarta — mas es
tá sem água actualmente—no Cam
po da Feira.

A boa localização de qualquer 
destas fontes permite-nos confiar 
em que não serão demolidas, a não 
ser a que se encontra junto dos 
muros dos quintais que ladeiam es
te Largo e julgamos serão destruí
dos em breve. A tal acontecer, se
ria de louvar que aquela fonte fos
se substituída por uma Fonte mo
numental que se ergueria a meio 
do jardim em frente da Igre
ja de Santos Passos. Escusado se
rá dizer que esta Fonte devia obe
decer às linhas estéticas do século 
XV1I1 ou seja irmanar-se ao gosto 
arquitectónico do próprio templo, 
completando-se assim um agradá
vel conjunto decorativo trabalhado 
no moreno granito da região nor- 
tenha. Bem podia servir-lhe de 
modelo, mais ou menos, o chafariz 
hoje existente no Carmo, que é de
lícia ainda dos nossos olhos 1

Ali uma fonte com a água a can
tar em duas ou três taças bem 
esculpidas, realçaria enormemen
te aquele aprazível local, tornan
do-o mais belo e atraente!

Guimarães, cidade antiga po» 
excelência, é pobre de elementos 
decorativos e cremos chegada fe- 
lizmente a melhor oportunidade de 
os levantar, nunca prejudicando as 
suas características primitivas com 
a preocupação única de moderni
zar, porque então o histórico Ber
ço perderia todo o interesse para

os seus visitantes cultos ou mesmo 
quai-quer turistas. Não se trata 
de velharias , mas tão sòmente da
quilo que é lógico e apenas obede
ce a um princípio corrente de de
ver procurar-se, quanto possível, 
guarnecer com motivos apropria
dos, aqueles lugares mais concor
ridos e agradáveis da cidade, pelo 
ambiente arquitectónico que os 
cerca ou, como acontece neste ca
so, pela linda paisagem englobante 
tendo ao fundo, através das formo
sas torres da Igreja renascentista, 
o colorido pano verde da Serra da 
Penha 1 Dá-«e até a circunstância 
curiosa de já os nossos antepassa
dos, quando naquele local existia 
uma espécie de Ponte rematada 
por aquelas quatro estátuas dos 
Apóstolos (como o testemunham ! 
ainda diversas gravuras publicadas 
no «Arquivo Pitoresco» e cremos 
queno«Panorama». etc.), terem feito 
duas pequenas fontes nas bases 
das colunas em que assentam as 
duas primeiras Imagens ou seja S. 
Pedro e S. Paulo. Com a erecção 
desta Fonte monumental ao centro 
do Largo, ficava, portanto, repara
da, com evidente van agem anísti- 
ca, aquela falta, pois essas peque
nas fontes estão, desde as altera
ções realizadas ali modernamente, 
abandonadas.

Uma vez que estamos a falar des
te privilegiado local, um inútil de
sabafo a respeito da fachada ele* 
gantedaquelalgreja:—Foi bem pena 
que ao erguerem-seaquelas lindíssi
mas torres, de tão delicadas iinhas 
arquitectónicas, elas não tivessem 
sido construídas sem se sobrepo
rem ao corpo do templo, isto é, 
sem lhe prejudicarem o aspecto do 
conjunto, podendo deste modo di- 
visarem-se sobre a cornija as res
tantes figuras dos doze Apóstolos.

M as... olhemos agora para o 
que está e ainda aquilo que se po
de fazer, e dar-nos-emos por bem 
satisfeitos 1

(Continua).

JERÓNIMO DE ALMEIDA.

Não era  bem um g em id o , 
aq u ele  eco  in defin ido, 
alastran do  p e la  n o it e :
— não era  bem  deste  m undo, 
esse  can tar gem ebu ndo,
a  in com odar com o a ç o i t e . . .

N ão era  um g em er  d e  n ora, 
que p e la  so lid ã o  fo r a  
esp a lh asse  a  sua m á g o a :
— no son har, qu e a aca len ta , 
de a fa g a r  a terra sedenta
em ternos abru ços de á g u a . . .

Nem era  um ch o ra r  d e  fon te , 
sau d osa  da ág u a  do monte 
qu e nos dava p ’ra b e b e r . . .
— E  s e  fin ou  em sau d ad e, 
p e la s  ruas da  c id a d e ,
com  pen a de m ais não ser  ! . . .

E  eu m esm o a  p in g ar  de son o, 
nesse m adrugar de Outono, 
às  voltas com  g ran d e insón ia :
— e esse  g em er lancinante, 
mui p ro lo n g a d o  e  distante,
a  m oer-m e a  * ca c h im ón ia» ...

0  bram ir com padecen te  
veio a  m orrer, lentam ente, 
à  beira  d a  m inha p o r t a :
— e, tresp assad o  em tristeza , 
fu i inquirir da surpresa
a  essa  hora  m orta , e  bem  m o rta ...

M orrendo o  g em er, d ep o is  
ouvi um m ugir de b o is , 
flor in d o  em m anso q u e ix u m e .. .

, . . E  fiq u e i m esm o ban zado  
a o  ver à  p o rta , e s ta ca d o ,  
um g ran d e carro ... d e estru m ei..,

O rtlg S o .

Eça de Queiroz
no B r a s i l

O Brasil intelectual prossegue 
no seu culto a Eça de Queiroz que 
o aziume d’alguns invejosos não 
consegue fazer afrouxar.

Ainda agora lemos na magnífica 
secção de E scritores e livros  que 
José Condé mantém no «C orreio  
da M anhã» a notícia de que, no 
princípio do próximo ano. será 
publicado um ensaio sobre Eça de 
Queiroz, de autoria de Odilon Ri
beiro Coutinho, o capitão de in
dústria que acumula essa repro- 
ductiva função com a de brilhante 
homem de letras.

F o i  ont em 
h o m e n a g e a d o

nesta c i d a d e

0 Pre l ado  
da A rq u i d i o ce s e

Estando a decorrer as solenida
des com que a Arquidiocese de 
Braga resolveu comemorar o Jubi
leu Arquiepiscopal do Venerando 
Arcebispo Primaz, Senhor D. An
tónio Bento Martins Júnior, o 
Arciprestado de Guimarães, por 
intermédio dos seus valores mais 
representativos e do povo de todas 
as suas paróquias, acorreu a pres
tar merecida homenagem ao insigne 
Pastor, que ontem veio, acompa
nhado por numeroso séquito, até à 
sede do Concelho, para receber 
as saudações da sua população.

O cortejo, constituído por uma 
longa fila de automóveis que con
duziam numerosas individualidades 
de destaque, chegou aos Paços do 
Concelho pouco depois das 14 ho
ras, onde já o aguardavam muitas 
corporações religiosas e civis, os 
párocos das diversas paróquias 
com representação condigna das 
mesmas freguesias, muitas senho
ras, colégios e escolas, academia, 
etc.

O Prelado deu entrada no edifí
cio por entre aclamações, seguindo 
em direcçâo ao salão nobre, onde 
teve lugar a sessão de boas vindas, 
pronunciando o Sr. Dr. José Maria 
Pereira de Castro Ferreirs, Prasi*



2 NOTICIAS DE GUIMARAES

A Bíblia em Braille
Em seu número de Outubro úl

timo, a revista braille «Poliedro» 
estampava uma notícia que a todos 
os leitores deverá ter causado um 
momento de verdadeiro júbilo: a

dente da edilidade vimaranense, o 
seguinte discurso:

«E’ profundamente grato ao meu 
coração de vimaranense, receber 
hoje, no salão nobre dos Paços do 
Concelho, a pessoa por tantos 
títulos ilustre e notável do vene
rando Prelado da nossa Arqui
diocese.

E não só a honra de O termos 
entre nós, como também a oportu
nidade magnífica de podermos ren
der, públicamente, o preito da nossa 
mais recta veneração e estima.

O povo desta grande e nobre ci
dade, que viu luzir a espada ao 
sol das vitóriás e ajudou a levar a 
Cruz a todos os Continentes, não 
podia ficar indiferente à hora de 
justiça e de consagração ao esforço 
e canseiras dum Príncipe da Igreja, 
dos mais activos e trabalhadores 
na grande seara das almas.

Foi pela Espada e pela Cruz que 
Portugal nasceu e cresceu e foi 
depois a todos os mares e às para
gens mais longínquas da terra.

Onde chegava um soldado, che
gava a Cruz.

Sempre a Cruz e a Espada, de 
mãos dadas, no mesmo sentido 
civilizadas e no mesmo anseio de 
cristianização.

Por isso, a velha e nobre cidade 
de Guimarães havia de sentir, bem 
vivo, o jubileu Arquiepiscopal do 
Venerando Primaz das Espanhas!

São vinte e cinco anos de apos
tolado fecundo, numa obra gigan- 
resca de zelo, de carinho, de bon
dade, de anseios e de justiça.

São Vinte e cinco anos de vida 
canseirosaao serviço da Igreja, ao 
serviço de Deus.

E uma obra que leva a Deus, é 
sempre sulcada dos espinhos do 
sacrifício, estoicamente suportados 
e resignados.

Mas é precisamente quando se 
pisam esses espinhos que melhor 
se avalia o quilate das almas. Fa- 
ceta-as então e sempre o coração 
e a inteligência.

E a alma do nosso Venerando 
Prelado foi sempre luzeiro de vir
tudes.

O coração Ievou-O à Bondade e 
à Caridade; a inteligência, ao sa
ber e ao estudo a que se consagrou 
sempre.

Conhece bem a minha terra os 
primores de Espírito de que Vossa 
Excelência Reverendíssima é dota
do; conhece a obra assombrosa 
dos Seminários e dos Organismos 
Católicos a que se devotou com 
ardor e paixão; conhece o prestí
gio de que Vossa Excelência Reve
rendíssima goza entre o eminentís
simo Episcopado Português, como 
figura de relevo ao lado daqueles 

ue ajudaram a cognominar Braga 
e Roma Portuguesa.
E porque sabe a minha terra 

apreciar e avaliar a profundidade 
e extensão dos serviços por Vossa 
Excelência Reverendíssima presta
dos ao País, servindo a Causa da 
Igreja, apresento a Vossa Excelên
cia Reverendíssima em nome da 
cidade e do concelho de Guima
rães, os meus melhores cumpri
mentos de felicitações pelos mo
mentos de alegria que todos nós 
vivemos ao solenizarmos esta pre
ciosa data ao mesmo tempo que 
imploro do Céu a saúde necessária 
para que Vossa Excelência Reve
rendíssima, continue, por muitos 
anos, a dirigir a nossp Diocese 
para honra do País e da Igreja.

Receba Vossa Excelência Reve
rendíssima as homenagens dos Vi- 
maranenses sempre leais e submis
sos ao seu adorado Prelado».

Após o agradecimento do Vene
rando Antístete, que teve palavras 
de muito apreço para a Cidade de 
Guimarães e para a sua gente, 
depois de haver testemunhado ao 
Sr. Presidente da Edilidade o seu 
reconhecimento pela recepção dis
pensada, o Senhor D. António foi 
acompanhado pelas Autoridades, 
e demais individualidades presen
tes à recepção, até ao Teatro 
Jordão, onde o povo, represen
tando todo o nosso grande conce
lho, Lhe prestou homenagem, numa 
memorável apoteose.

Todo o amplo recinto estava re
pleto de pessoas, vendo-se as frisas 
e camarotes guarnecidos por mui
tas senhoras. No palco, junto do 
Prelado, tomaram lugar as autori
dades civis, militares e religiosas 
do Concelho e muitas outras pes
soas de representação, assim como 
o professor Dr. Luís de Pina, que 
foi o orador oficial daquela bri
lhantíssima sessão solene, o qual 
proferiu um notável discurso, sen
do demoradamente aplaudido.

Seguiram-se diversas manifesta
ções de admiração e do maior 
respeito pelo Venerando Primaz 
das Espanhas, que também fez 
ouvir a sua voz, terminando aquela 
manifestação, com uma verdadeira 
e calorosa apoteose ao Sacerdócio 
na pessoa do insigne Pastor.

A Guarda de Honra ao Prelado 
foi feita, junto do Teatro Jordão, 
pelos Bombeiros Voluntários, sob 
o Comando do sr. Tenente Antó- 
nio Joaquim de Sousa,

partir de agora, têm os cegos de 
língua portuguesa <A Sagrada Bí
blia», impressa em braille.

E’ a propósito deste aconteci
mento, de tão grande projecção no 
domínio da bibliografia portugue
sa em relevo, que vou falar ao pa
ciente leitor deste jornal, em mi
nha colaboração de hoje.

Três motivos, qual deles o mais 
forte, contribuiram para a minha 
satisfação ao ler a notícia atrás 
citada e me levaram a trazê-la pa
ra o conhecimento do leitor ami
go:

a) Porque este grande empreen
dimento partiu de um brasileiro, 
meu amigo pessoal;

b) Pelo valor material e moral a 
que a Bíblia pode elevar aquele 
que a lê e a interpreta perfeita
mente ;

c) Porque tive oportunidade de 
recordar a atitude da Igreja peran
te o indivíduo que não vê.

Desde Setembro de 1955, altura 
em que comecei a cartear-me com 
o ilustre cego brasileiro, sr. Sílvio 
Machado, professor de Radiodifu
são no Instituto Benjamim Cons- 
tant (Rio de Janeiro) pude apre
ciar por mais de uma vez o seu es
pírito de solidariedade, bem digno 
do católico ardente que ele dizia 
ser.

Como católico que era e como 
independente que desejava ser, o 
professor Sílvio não podia confor- 
mar-se com a ideia de estar priva
do da leitura do valioso livro, nem 
de pedir o auxílio de outrem quan
do pretendia consultá-lo e, lembra
do que mais de 70.000 cegos, bra
sileiros e portugueses, sofriam essa 
restrição, propôs-se realizar a gran
diosa tarefa de imprimir a Bíblia 
em braille, pondo-a gratuitamente 
ao alcance dos cegos.

Em Agosto do ano passado, com 
o auxílio de várias entidades reli
giosas, iniciou o professor Sílvio 
uma campanha de angariação de 
fundos para a sua obra e, apesar 
de eu conhecer o seu valor como 
pessoa e a força moral que o ins
pira quando lançado a um traba
lho, não posso esconder uma pon
tinha de admiração ao saber que 
os primeiros exemplares da Bíblia 
estão já a ser distribuídos, pois é 
tão excepcional o tempo por ele 
gasto, quão valiosa é a empresa 
levada a cabo.

Com a Bíblia, o cego possuirá um 
inestimável tesouro material e mo
ral.

Graças à atenciosa leitura do sa
grado livro, pôde Glueck desco
brir as famosas minas de Salomão.

E é ainda seguindo as indica
ções da Bíblia que se está explo
rando o cobre e o ferro, tão abun
dantes no solo israelita e que se 
faz voltar aquele país à grande 
potência agrícola que foi há tantos 
séculos atrás.

E’ tal a influência da Bíblia, que 
tendo os russos permitido à Socie
dade Bíblica Americana o envio 
de 220 000 exemplares para o seu 
país, entre 1945 e 1947, se viram 
obrigados, nesse ano, a fechar a 
porta à palavra divina. Mas por 
outro lado, tal é a força da Socie
dade Americana, que tem em esto
que 1 000.000 de Bíblias em russo, 
esperando entregá-las todas «quan
do Deus achar que é tempo».

Neste momento de entusiasmo 
para os cegos, é grato lembrar que, 
muito antes de serem chamados 
pelos homens para o trabalho, mui
to antes de Luís Braille ter inven
tado o seu maravilhoso sistema de 
leitura e escrita, foram eles reco
nhecidos como seres humanos e 
com responsabilidades pela Igreja, 
que os acolheu em seus ofícios.

Nessa altura em que o cego era 
realmente c e g o , foi a Igreja que 
Veio ao seu encontro, envolvendo-o 
em seus braços maternos. Hoje, 
que para a Sociologia ele é um in
divíduo qu e vê m enos, parece in
crível haverem para combater tan
tas ideias falsas a seu respeito.

Mas há que combatê-las sem 
desfalecimento, e a empresa do 
professor Sílvio será um magnífico 
auxiliar:

Imprimindo e distribuindo gra
tuitamente a Bíblia, dará a uns o 
prazer de a ler e consultar inde
pendentemente e aumentará a sua 
fé na vida que está para além do 
túmulo, e a outros, servirá de estí
mulo, para que trabalhem no sen
tido de se livrarem da negra cruz 
do analfabetismo, ou entrem sem 
hesitar no mundo da leitura por 
pontos.

JO S É  AN TÓ N IO  L ag e  S a lg ad o  
B aptista.

Cautela coma Asiática
A melhor forma de combater a 

Asiática, é usando agasalhos da 
Camisaria Martins ou da Casa 
Jaime, que têm um colossal sortido 
em casacos, blusas, polouveres, 
camisolas, ceroulas, luv.is, meias, 
peúgas, tudo em lã, para homem, 
senhora e criança. Calçado de aga
salho, gabardines, impermeáveis, 
guarda-chuvas e galochas de bor
racha. Comprem os seus agasalhos 
na Camisaria Martins ou na Casa 
Jaime («o Toural), 482
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desolado e triste, abandonado por 
companheira tão leal. Sinto-a como 
qnem sente uma saudade estranha 
de não se sabe o quê, que nos en
tristece e dulcifica, essa saudade 
que nos invade a todos, quando, 
defronte do mar ou descendo o 
declive duma serra, contemplamos 
a lenta agonia do sol que nos vem 
trazer ao espírito a ideia dum 
mundo desconhecido e aonde tanto 
desejamos chegar. E' um senti
mento necessário para dominar
mos as más inclinações, a arma 
mais segura para combatermos 
todos e tudo que nos possa arras
tar para as sendas do mal.

Até mesmo o próprio Junqueiro, 
sacrílego e pretenso ateu e como 
ele muitos outros, célebres nas le
tras e nas artes encontraram moti
vos de verdadeira inspiração para 
lhe tecer admiráveis hinos de elo
giosa apologia.

Na verdade sòmente a dor redi
me, apenas o sofrimento nos puri
fica e é por meio dela que o homem 
consegue salvar-se para a eterni
dade. Inspira os poetas, virtualiza 
os santos, encoraja os mártires e 
ao sentir-lhe a graça dos seus mil 
encantos há mesmo quem se ajoe
lhe e extàcticamente lhe preste 
adoração.

E assim, entregue ao silêncio 
acolhedor do meu espírito, abafa
dos os rugidos tumultuosos deste 
mundo com as miohas reduzidas 
forças de frágil criatura humana, 
como que vejo surgir um mundo 
novo, belo, esplendoroso e feliz, 
como se renascesse, nesse mo
mento, das mãos de Deus e uma 
luz omnipotente lhe desse fulgor 
e vida para que uma nova huma
nidade ressurgisse dando glória a 
esse mesmo Deus como preito de 
gratidão por toda a sua magnifi- 
cente generosidade de criador.

Julgo ainda ouvir aquele «Fiat» 
que do nada fez o tudo que nos 
assombra e dessa luz maravilhosa 
sinto que uma voz se desprende e 
a todos nos diz: — Eu sou a Ver
dade e a Beleza eternas, a graça e 
a força infinitas que tudo criou. 
Tudo que fiz e vês à tua volta, 
pertence-te, tudo será teu.

Nunca tanta bondade se poderia 
esperar dum criador cujas mãos 
prodigiosas tão férteis maravilhas 
concebera, únicamente com o fim 
de as oferecer gratuitamente por 
amor à criatura humana. Mas a 
voz de Deus não se calara ainda e 
de novo se fizera ouvir: — Lem
bra-te, ó homem 1 que foste criado 
à minha imagem e semelhança.

Não sei, mas creio que o meu 
assombro foi tão grande que cal 
de joelhos num êxtasis de amor e 
gratidão. Eu, pobre criatura hu
mana, feito à imagem e semelhan
ça do meu próprio criador 1... 
Onde estarão provas a mostrar-te 
generosidade tão infinita? Não se
rá para nós motivo de orgulho 
santo e de nobreza incalculável a 
certeza duma verdade destas?

Mas, a voz dessa luz omnipo
tente, profunda e grave diz-nos 
ainda:

— O mundo com todas as suas 
riquezas e seus encantos fi-lo para 
ti. Nele viverás e serás livre. De
pois da morte dar-te-ei a eterni
dade.

Meu Deus! Liberdade na vida e 
ser eterno para além da morte... 
Que mais poderíamos desejar para 
que a ventura do homem sobre a 
terra, fosse perfeita e que mesmo 
em sonhos pudéssemos arquitec- 
tar ?

Loucura de amor, o amor dum 
Deus pela sua criatura que chega 
a parecer desvaneio 1. . .  E esse 
amor inundou-me de tal forma o 
coração que, cheio de coragem, 
me atrevi a perguntar-lhe: — Como 
testemunho da minha gratidão, 
Senhor! que recompensa quereis 
que vos dê ?

E, como resposta, ouvi a voz do 
Senhor que me disse: — Vai ao 
alto do Sinai e pede a Moisés os 
preceitos da minha lei.

Fui e meditei.
Amarás o Senhor teu Deus so

bre todas as coisas e ao próximo 
como a ti mesmo.

Honrarás pai e mãe e terás vida 
longa. Serás honesto e não man
charás a honra alheia. Não mata
rás, que a vida só a Deus pertence. 
Não desejarás para ti o que é da 
propriedade dos outros.

Nada mais. Tão pouco e era 
tudo, tudo apenas o que era neces
sário para que a felicidade do ho
mem não tivesse entraves e fosse 
completa.

K o homem como agradeceu ao 
Senhor seu Deus tantos prodígios 
de amor ?

Dissipou-se o silêncio acolhedor 
do meu espirito e os rugidos tu
multuosos deste mundo dominam 
as minhas reduzidas forças de frá
gil criatura humana e de novo se 
desencadeia. Abro os olhos e de 
novo vejo o entrechocar de mil 
paixões desordenadas, o charco 
mundial do vício e da mentira, a 
depravação dos homens e a cor
rupção social sempre em luta, pro
curando o mal que mais os afunda 
em substituição do equilíbrio, da 
vontade de tornar melhor os dias 
do futuro e uma anarquia mental 
capaz de fazer abalar p mundo

nos seus próprios alicerces. Vejo 
a luta infrene dos que querem su
bir para esmagar, dos que querem 
desvirtuar o que é nobre, para 
espalhar a discórdia e ainda dos 
que, esmagada a consciência e 
entenebrecida a razão, procuram 
desfolhar a crença e a piedade, 
substituindo-as pela indiferença e 
pelo materialismo grosseiro e ani
mal.

E tal é a desfaçatez, tão grande 
o empenho de realizarem as suas 
intenções, que não se importam 
de mostrarem as deformidades, 
umas já conhecidas, outras ainda 
latentes à espera de ocasião pró
pria só para que consigam os seus 
fins e possam cantar vitória sem 
que ninguém os venha a chamar 
à responsabilidade. A impunidade 
do crime era sobre este assunto 
que desejaria falar, mas deixei-me 
espraiar ao sabor da fantasia sem 
que tenha tocado ao menos no as
sunto que pretendo.

Perdoem-me os leitores, mas se 
nada aproveitaram também nada 
perderam.

Considerem estas linhas como 
úm simples preâmbulo e o resto 
virá depois se Deus quiser.

Porto, Outubro de 1957.

Defesa Gluil do M r i n
No Quartel do Batalhão 15, da 

Legião Portuguesa, realizou-se no 
passado dia 29, pelas 21,30 horas, 
uma Sessão Solene para a entrega 
de Diplomas e distintivos aos alu
nos mais classificados que, há 
pouco, concluíram o Curso Básico 
da D. C. T.

Presidiu à Sessão o Sr. Tenente 
António Joaquim de Sousa, em 
representação do S. Ex.a o Co
mandante Distrital de Braga, se
cretariado pelos Srs. Alferes Leite 
da Cunha, Manuel Alves de Oli
veira, Chefe da Junta Local dos 
Escutas, Carlos Alberto Cardoso, 
Chefe Adjunto e Arnaldo Paulo 
da Costa, Chefe instrutor.

Usaram da palavra os srs. Te
nente Sousa, Manuel Alves de 
Oliveira e o Comandante de Lança 
Virgílio de Andrade Leite da Cunha 
Júnior, Director do Curso, que 
foram muito aplaudidos.

Noite de S. Martinho
Promovida por um grupo de se

nhoras e cavalheiros desta cidade, 
realiza-se no próximo dia 9 do 
corrente, no Salão de Festas do 
Teatro Jordão, gentilmente cedido 
para esse fim, a  N o ite  d e  S. M ar
t in h o ,  que será abrilhantada pela 
excelente orquestra José Vieira, 
de Braga.

T e a t r o  J o r d ã o
APRESENTA
m n m n i i

A VOZ DOS LEITORES
Guimarães, 25 de Outubro de 

1957-
. . .  Sr. Director do «Notícias de 

Guimarães»
Guimarães

. . .  Sr.:
Apresento a V. . . .  os meus res

peitosos cumprimentos e peço li
cença para vir relatar um caso 
que está a passar-se no nosso mer
cado, certo de que V. . . .  se digna
rá reservar ao assunto a costuma
da e boa atenção, dando-lhe a de
vida publicidade no conceituado 
jornal de V. ...» sempre pronto a 
agitar causas justas.

Como é do conhecimento de 
V. . . . ,  há no mercado os vários 
pavilhões destinados à venda de 
peixe fresco, existindo junto de 
um deles uma espécie de «estru- 
meira» de cujo limpeza o pessoal 
respectivo se encarrega a umas 
horas que coincidem com a venda 
do artigo ao público. Esta circuns- 
tâncio impressiona mal e ocasiona 
um cheiro insuportável e bastante 
impróprio para aquele lugar, onde 
muito se aprecia a higiene...

Era interessante que o mal fos
se reparado, ou, pelo menos, se 
alterassem as horas de remoção 
do lixo, de forma a que o contri
buinte visse os seus direitos res
peitados e, especialmente, o públi
co que ali se dirige, pudesse fa
zer as suas compras sem pensar 
na «estrumeira».

Confesso-me muito grato pela 
boa atenção de V. . . .  e subscre
vo-me com toda a consideração

Muito Atenciosamente,
M. L.

D is tr ib u iç ã o  d o  C o r re io  
em  U rg e z e s

«Sr. Director
Em Urgezes foi colocada, em 

devido tempo, uma caixa postal, 
na casa do sr. António Monteiro, 
ex-funcionário dos C. T. T., a qual 
muito veio beneficiar os habitan
tes desta localidade, sendo portan
to louvável essa iniciativa.

Acontece, porém, que estando 
os habitantes da freguesia benefi
ciados com a distribuição do cor
reio ao domicílio em todos os dias 
úteis, se sentem privados desse 
benefício aos domingos, pelo que, 
em nome dos habitantes de Urge
zes, apelamos para os C. T. T. pe
dindo que o correio aos domingos 
seja depositado na casa onde se 
encontra a caixa postal, o que nos 
parece não ser difícil, para ali ser 
procurado, isto se não puder ser 
feita a distribuição domiciliária. 
Em tal caso e no dia imediato o 
funcionário que procede à distri
buição tomaria conta do correio 
que porventura não fosse pro
curado.

N. C.».
M e t r o  fcj c o p  e

Glenn Ford  e Dorothy Mc Guire 
em

A  F Ú R I A  D O S  J U S T O S '
Uma história dramática genialmente in

terpretada
(Espectáculo para maiores de 17 anos)

o c  A S O P a R A D I N E
Gregory Peck, Ann Todd e Charles 

Laughton
Num surpreendente drama jurídico 

(Espectáculo para maiores de 17 anos)

guimi-rBiii, i - n  21,3a 1011:
V1 8 t a Vision e Technicolor

Jan e Wyman e Charlton Heston 
em

Orgulho contra orgulho
(E8peetáeulo para maiores de 12 anos)

iltIDl, J-1'S 21,31 HUI
George Montegomery e Ruth Roman 

em

S E M  P E R D Ã O
(Espectáculo para maiores de 12 anos) 505

P e o a  Aluga-se na estrada da 
U u  O Q C o s ta , lugar do Rio. 
com garagem e quintal. Ver n 
qualquer hora.

Na redacçfto ae, informa. 489

Casa dos Pobres 
de Guimarães

Assembleia Geral

Por ordem do Ex.mo Presidente, 
convido os sócios Subscritores 
desta Casa dos Pobres para uma 
reunião da Assembleia Geral, a 
efectuar-se no próximo dia 10 do 
mês de Novembro, pelas 16 horas, 
a fim de serem eleitos os novos 
Corpos Gerentes para o biénio de 
1958-1959.

be no dia designado para a 
reunião da Assembleia Geral, não 
comparecer número legal de Su
bscritores, para a mesma prder 
funcionar, ficará adiada para o dia 
imediato, 11 de Novembro, pelas 
mesmas horas, funcionando com 
qualguer número de Subscritores 
presentes.

Guimarães, 2 de Novembro de 
1957.

O Secretário da Assembleia Geral, 
a) J o ã o  A. da S ilva  G uim arães.

C o m p a r t i c i p a ç ã o
Pelo Fundo do Desemprego foi 

concedida à Câmara Municipal a. 
comparticipação de 70.70650000010’ 
reforço para a obra do abasteci-1 
mento de águas * cidade. 1

A Licão da Vida de9

NuríAlvares Pereira
Continuação da /.° página

Como sempre, os castelhanos eram 
muitos e os portugueses poucos. 
Todo o exército português era uma 
só alma a vibrar de estuante pa
triotismo. Os castelhanos, quando 
viram aquele reduzido punhado de 
portugueses,admitiram que o triun
fo era rápido e esmagador e, de 
roldão, lançaram-se sobre as tro- 
pas de D. Nuno.

Os cavalos castelhanos vieram 
cravar-se nas lanças dos portu
gueses. Ao embate doloroso os 
cavalos empinavam-se e logo os 
cavaleiros eram arrojados ao chão. 
Os dardos, as setas e os virotões 
lançados pela arraia-miúda, com
pletavam a obra de destruição. 
E assim quis Deus que os caste
lhanos fossem desbaratados.

Após a batalha D. Nuno dirige- 
-se, descalço e a pé, em piedosa 
romagem à igreja de Santa Maria 
de Assumar, que ficava distante 
dois quilómetros do local da bata
lha dos Atoleiros, a agradecer à 
Virgem tão gloriosa vitória. Ecomo 
ao lá chegar encontrasse a igreja 
suja dos cavalos dos castelhanos, 
ele próprio ajuda a remover o es
terco.

Admirável lição de humildade à 
gente de hoje, que orgulhosa e en
fatuada apenas se preocupa com 
ostensivas m a n ife s ta çõ e s  de 
pompa.

E’, porém, no Conselho de Abran- 
tes que o temperamento do Con-x 
destável se revela na sua feição 
mais corajosa e decisiva, com 0 
invasor castelhano a poucos quiló
metros de distância. Quase todos 
instigavam o Rei a abandonar Por
tugal, a voltar as costas ao inimi
go. a refugiar-se na Inglaterra. 
D. Nuno opõe-se terminantemente, 
abandona o Conselho e segue no 
encalço do castelh-mo. O Rei re
considera e perfilha a sua atitude. 
Juntos caminham para Aljubarrota, 
onde se trava a memorável Batalha 
que consolidou a nossa Indepen
dência.

Foi a admirável lição de energia 
de D. Nuno que salvou a Pátria em 
Aljubarrota, onde se escreveu, 
em meia hora de combate, uma 
das mais belas páginas da nossa 
História.

Mas onde o Herói se identifica 
com o Santo é em Valverde, entre 
duas frágoas, com o coração em 
prece, de alma ajoelhada e olhos 
voltados para o Alto, a pedir a 
protecção de Deus para a luta que 
a todos se antolha de resultados 
funestos para as armas portugue
sas. Há clamores de pânico na 
minguada hoste.

O esforço esvai-se e a derrota 
aproxima-se. O Santo Condestá- 
vel põe-se de joelhos, abre-se 0 
céu para os seus olhos claros e a 
sua oração torna-se uma escada 
de luz por onde desce 0 milagre da 
vitória.

Abandonemos as horas de luta 
e quedemo-nos por instantes a 
contemplar a figura do Condestá- 
vel nas horas de paz. Então sur
ge-nos aureolado pelo fulgor da 
santidade, a distribuir 0 seu pão 
pelos pobres. E tal foi a penúria a 
que ficou reduzido, que El-Rei teve 
de lhe dar uma pensão anual. 
Envolto na sua estamenha remen
dada, todo entregue ao serviço de 
Deus, a sua figura ascética, de lon
gas barbas, assomava ao meio-dia 
ao portão do Convento do Carmo 
a distribuir malgas de sopa aos 
pobres.. .

Eu não conheço nestes tempos 
de crise moral, em que a habilidade 
e 0 oportunismo se sobrepõem ao 
valor da inteligência e à rectidão 
de carácter, em que sob a capado 
patriotismo se acobertam poços 
de cobiça e avidez, figura mais 
nobre e edificante a apresentar à 
Mocidade de hoje como exemplo 
a seguir.

Nun’Alvares é a expressão da 
alma da raça. Ele incarna 0 mis
ticismo, o sonho, a bravura e a 
galhardia.

Herói e Santo, monge e guer
reiro, 0 primeiro soldado do seu 
tempo e 0 primeiro Santo de Por
tugal.

O seu burel de carmelita brilha 
tanto como o aço pulido da sua 
armadura.

A sua vida é um feixe de luz, 
uma fonte de beleza, um manancial 
de ensinamentos, uma grande fo
gueira onde vão aquecer se os 
nossos corações, no amor da Terra 
e no amor de Deus.

Meio século de vida ardente a 
batslhar e a rezar, nunca dentro 
dele cresceu a erva daninha do 
desânimo e da ambição.

Por isso Camões, nos «Lusíadas», 
ao evocar Nun’Alvares afirmara:

«Ditosa Pátria que tal filho teve».

Agr adável  notícia
Sabemos que a Asiática, em todo 

o concelho de Guimarães e arre
dores, está sendo eficazmente com
batida, com os agasalhos que vende 
a Camisaria Martins e a Casa 
Jaime, o que nos apraz registar. 
Aconselhamos assim os nossos esti
mados leitores a irem já comprar 
os seus agasalhos à Camisaria 
Martins ou à Casa Jaime (ao Tou
ral). 419
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PANORÂMI CA
COM A COLABORAÇÃO DOS SERVIÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA

0 espaço ao JerviçoServiço do homem

Tanto em Lisboa como no Porto, | portes aéreos que, revolucionando 
a Shell Portuguesa promoveu com j os conceitos do tempo, espaço e dis- 
grande êxito e sob o tema «O Es- j tância e ultrapassando os mais cotn- 
paço ao Serviço do Homem» sessões j plexos problemas económicos e tec- 
dedicadas aos transportes aéreos, du- ! nológicos, se tornou em factor de- 
rante as quais foi exibido o doeu- j cisivo para o progresso, influindo 
mentário «A Canção das Nuvens», i drasticamente na feição económica, 
Esta sugestiva produção dos Serviços | social e até política dos povos. 
Cinematográficos da Shell tem por j O filme exibido excedeu na ver- 
objectivo familiarizar o público com dade toda a expectativa, pois, de- 
o que se passa nos bastidores das j senvolvendo o tema <0 Espaço ao 
carreiras aéreas, através da acção da j Serviço do Homem» apresentou em 
Associação Internacional de T ran s-: sugestivas imagens a eficiência e

Os ministros ria Educaçlo • das ComunicaçGes com os administradoras da Shell Portuguesa 
na aessto realizada no S. N. I.

portes Aéreos (I. A. T. A.) e da Or
ganização Internacional de Aviação 
Civil (I. C. A. O.) no sentido de 
garantir a máxima segurança nos

condições de conforto que envolvem 
as viagens aéreas dos'nossos dias.

Filmado, pràticamente, em todas 
as escalas aéreas do Globo, «A Can

voos e múltiplas facilidades para o j ção das Nuvens», que é uma pro-
conforto dos passageiros.

Em Lisboa, a sessão foi presidida 
pelos Srs. Ministros da Educação 
Nacional e das Comunicações e o 
filme «A Canção das Nuvens» apre
sentado pelo Sr. Dr. Luís de Car
valho Cerqueira, chefe do Depar
tamento de Relações Públicas e Cul
turais da Shell Portuguesa, que de
pois de agradecer a presença dos j 
Srs. Prof. Dr. Leite Pinto e Gene- i 
ral Gomes de Araújo, disse que o j 
propósito da sessão não era única- | 
mente exibir um documentário. Era 
também desvendar, pela primeira 
vez, as actividades nos bastidores 
dos transportes aéreos modernos, > 
conjugados com o que se revela, ! 
normalmente, aos olhos dos passa
geiros. |

Prosseguindo, salientou a neces- j 
sidade de mostrar a velhos, adultos, ....
ou jovens, que os cruzeiros das 
aeronaves modernas deixaram de ser 
uma aventura cega ou inconsciente 
e que há veículos que, embora não 
assentando firmemente no solo, apre
sentam hoje maior margem de se
gurança nas suas viagens de que a 
viagem Lisboa-Porto feita por um 
avô nosso — em caleche ou diligên
cia — sempre cheia de imprevistos 
e sujeita a tantos percalços.

«Na realidade, continuou, são cada 
vez mais raras as notícias de de
sastres acreos e a percentagem de 
passageiros acidentados em relação 
aos passageiros transportados pelo 
ar é das mais baixas entre todos 
os sistemas de transporte. Nos Es
tados Unidos, por exemplo, as com
panhias de seguros, por sua própria 
iniciativa, reduziram recentemente 
paira metade as taxas que vinham 
cobrando pelo seguro de passageiros 
transportados em aviões comerciais.
0  seguro passou a ser apenas o 
equivalente a 3$60 por cada 150.000$ 
para qualquer trajecto, ainda que 
o voo seja de costa a costa, do 
Atlântico ao Pacífico. E caberá 
ainda salientar que a taxa de seguro 
dos pilotos de aviação comercial é, 
nos Estados Unidos e em muitos 
outros países, inferior à taxa fixada 
para mecânicos de locomotiva.

Mais adiante, fez votos para que 
o filme «A Canção das Nuvens», 
patenteando os sistemas de segu
rança adoptados internacionalmente, 
contribuísse para uma profilaxia de 
sentimentos e receios saneando, ao 
mesmo tempo, mentalidades injus
tificadamente temerosas.

Depois de salientar que Shell Por
tuguesa se 6entia orgulhosa por pres
tar justa homenagem aos esforços 
das Companhias de aviação e das 
entidades que zelam pela aviação 
internacional, o Dr. Carvalho Cer
queira concluiu afirmando que dessa 
conjugação de esforços resultou a 
bttn organizada iudúttria da trans-

dução colorida, transmite ao espec
tador uma noção exacta das condi
ções que permitem transportar pelo

'*■ \

*
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SERVINDO A LAVOURA

CONVERSANDO SOBRE INSECTICIDAS
Pelo Eng. Agr. Cláudio B. S emepo

(Do Boletim  Agrícola, publicação como se dá o desenvolvimento do
mensal da Shell Portuguesa).

Não se duvida já  de o agricul
tor se ter habituado, desde algum 
tempo, a pensar na defesa das cul
turas contra insectos, utilizando os 
insecticidas que no mercado se en
contram à sua disposição.

São porém de vária ordem os j 
problemas que se lhe deparam, desde 
a escolha do produto mais adequado, 
até â época de aplicação, oportuni
dade de tratamento e doses a uti
lizar.

Evidentemente que muitos agri
cultores recorrem aos serviços ofi
ciais ou aos técnicos agrícolas da 
especialidade, os quais, estudado o 
assunto nos seus variados aspectos, 
lhes dão os conselhos convenientes.

Resta porém um grande número 
daqueles que, não recorrendo ao3 

serviços de quaisquer técnicos, se 
guiam por aquilo que julgam ter 
visto fazer ou ser a sua experiência 
e, muito embora troquem impres
sões com os mesmos, acabam por 
introduzir nas instruções recebidas, 
aquelas alterações que lhes parecem 
mais apropriadas ao seu caso.

Queremos dirigir - nos especial
mente aos do último grupo, pondo- 
-os de sobreaviso contra os prejuí
zos materiais que podem resultar 
para si c até para outros, a má ou 
inadequada utilização de um in- 
secticida.

Quando pretenda combater-se uma 
praga, antes de mais nada, deve 
conhecer-se o melhor possível a bio
logia do insecto que a constitui, 
isto é, deve ser conhecido o modo

Durante o «cocktail» que st seguiu à oxlblçlo da 
«Cançfo das Nuvsns» no Porto

beiro, chefe do gabinete do Minis
tro das Comunicações; Marquês de 
Saldanha e representantes de to
das as companhias de aviação que 
trabalham em Portugal.

A Sessão no Porto

espaço, anualmeute, cerca do 80 mi
lhões de pessoas.

Para a realização do filmo que, 
na realidade, constitui um esplên
dido auxiliar para uma educação 
aeronáutica, contribuíram decisiva
mente a IA TA ,. que garantiu toda 
a assistência necessária por parte j 
de mais de setenta Companhias j A sessão realizada no Porto foi 
Aéreas, e a ICAO que assegurou o i presidida pelo Sr. Governador Civil 
apoio dos organismos competentes j daquele distrito, Sr. Dr. Elísio Pi- 
de muitos governos. | menta.

À exibição da «Canção das Nu- I Antes de se iniciar a exibição do 
vens» que mereceu o maior elogio 1 filme, usou da palavra o nosso en- 
por parte dos Srs. Dr. Leite Pinto j genheiro Vasco Cabral, gerente da 
e General Gomes de Araújo, se- | Filial da Shell no Porto, que depois

de focar a necessidade de criar e 
desenvolver uma mentalidade aero
náutica e lembrar o que nesse sen
tido se tem feito noutros países, 
terminou recordando as palavras do 
Sr. Ministro das Comunicações na 
cerimónia de posse do novo director 
geral da Aeronáutica Civil, de que 
ressaltam o importante papel da 
aviação comercial com o meio de 
ligação de todas as parcelas que

guiu-se um cocktail.
Os Srs. Ministros da Educação e 

das Comunicações e demais convi
dados foram recebidos pelos admi
nistradores da Shell Portuguesa, Srs. 
Dr. Bustorff Silva, F. H. Frange- 
nheim, Eduardo Rodrigues e J .  K. 
Liddle, e ainda pelos directores 
Srs. A. Mariano de Carvalho e Mi
randa da Cruz, e Major Dovalle 
Portugal e Vasco Elstom Dias, do 
Conselho Fiscal.

Entre as  ̂numerosas individuali
dades presentes, viain-se os Srs. 
Eng.0 D. Francisco de Melo e Cas
tro, presidente do Conselho de Admi
nistração da T. A. P.; Eng.0 Duarte 
Calheiros e Brigadeiro Dario Maga
lhães, administradores; Dr. Ernesto 
Coelho, secretário geral e Coman
dante Henrique Pessoa, director dos 
Serviços Comerciais daquela em
presa; Drs. Costa Lourenço e José 
Gomes Pedro, secretários do Sr. Mi
nistro da Educação; Dr. Albano Ri-

constituem a Nação portuguesa 
como factor do progresso nacional.

Houve depois um cocktail. Entre 
a assistência viam-se os Srs. Gene
ral Juviano Lopes, comandante da 
1.* Região M ilitar; Dr. Ferreira 
Lobo, em representação do Municí
pio; deputados Drs. Urgel Horta e 
Vasco Mourão; Tenente-Coronel San
tos Júnior, comandante da P. S. P.; 
Dr. Domingos Braga da Cruz, An 
tónio Cálem, presidente da Associa
ção Comercial Portuense; reitores e 
professores de liceu, etc.

insecto e quais os seus hábitos, ao 
longo do ciclo de vida.

Sabido este, para que a aplica
ção do insecticida possa ser feita 
com uma maior eficácia, permitindo 
a obtenção de resultados economi
camente mais favoráveis, torna-se 
necessário conhecer qual a ocasião 
mais vulnerável para o insecto. Se 
nuns casos deveremos atacar as pos
turas, noutros deveremos combater 
as larvaâ ou ainda o insecto per
feito, e até no estado larvar, de
monstrou-se últimamente o facto, o 
insecto é mais vulnerável numa de
terminada altura deste estado, che
gando a definir-se aquilo que tècni- 
camente foi chamado o «instar es
pecífico» (*).

Assim, se um fabricante coloca 
no mercado um produto ovicida, so
mente deverá ser aplicado quando 
se pretendam destruir as posturas 
do insecto e não para qualquer 
outro estado: se se tratar de um 
larvicida, para quê empregá-lo con
tra posturas?

Lerabre-se, senhor agricultor, que 
um ovicida terá por certo uma 
acção nula ou quase, se o utilizar 
contra um insecto perfeito ou uma 
larva. Mesmo que o caso inverso 
de um larvicida usado para combate 
a posturas, de nada resultaria, salvo 
a mortalidade que poderia vir a ser 
provocada em larvas, depois da eclo
são, havendo nessa altura de contar 
com o poder residual do larvicida, 
o qual pode ser afectado por várias 
circunstâncias; o seu dinheiro já  
gasto na aquisição e aplicação do 
produto, não lhe rendera 1

O mesmo se lhe podia dizer 
referindo-nos a qualquer outro in- 
secticida de fim específico e, por 
isso mesmo, não hesite em acon
selhar-se com um técnico da espe
cialidade e não pretenda alterar o 
fim para o qual o insecticida foi 
destinado pelo respectivo fabricante.

Outro aspecto muito importante 
ipara o qual me parece de graude 
utilidade chamar-lhe a atenção, é 
o problema das doses de insecticida 
a utilizar. Estas, normalmente in
dicadas pelo fabricante, nunca de
vem ser alteradas, salvo casos es
peciais que só um técnico a con
sultar poderá decidir.

Suponha, senhor agricultor, que, 
pensando «m poupar dinheiro, re
solveu deitar, na preparação de de
terminada calda, mais água do que 
aquela que lhe foi indicada! Fa
zendo a primeira aplicação, é na
tural que inicialmente colha alguns 
resultados, que o levarão a fazer 
segunda aplicação, nas mesmas cir
cunstâncias e, nesta altura, é que 
verificará que aqui e ali os insec
tos permanecem insensíveis ao ata
que, continuam a destruição, desen
volvem-se ô reproduzem-ae e, o se
nhor . . .  pensará em falsificação do 
produto, esquecendo -  se do modo 
como preparou a calda.

Pois bem, é altura que lhe re
fira que, procedendo erradamente, 
diluindo demasiado a matéria activa 
utilizada, pode provocar, em con
junto com outras circunstâncias, o 
aparecimento de insectos resistentes, 
isto é, insectos que estão como que 
«vacinados» contra o produto que 
usou e qufe rapidamente, como se 
demonstrou cientificamente, adqui
rem resistência a outros produtos, 
mesmo de matéria activa diferente.

Portanto, não altere de sua livre 
vontade, para seu bem e de todos 
nós, as doses de insecticida com que 
combate as diversas pragas, e acon
selho-o mais ainda a que se enca
minhe para a alternância dos tipos 
de insecticida a empregar na luta 
antiparasitária. Assim, se durante 
um ou dois anos contra uma deter
minada praga utilizou um insecti
cida, embora com bons resultados 
obtidos, não hesite num terceiro e 
quarto anos, utilizar outro produto 
de matéria activa diferente e que 
técnico especialista lhe aconselhe; 
depois, poderá voltar de novo ao 
produto inicial.

Tendo presente o que acabo de 
lhe indicar e ainda a época de 
aplicação, creio que tirará bons re
sultados da luta química contra os 
insectos que destroem as suas cul
turas.

(*) Um curto intervalo, em deter
minada fase da vida do inseeto.

Mãof bonita*
graça* ao petróleo

É hoje possível às mulheres, i 
quando a pintura das unhas fica j 
estragada, recorrerem a um meio j 
rápido para retirar toda essa pin-1 
tura: a acetona.

De facto, a acetona, derivado quí
mico do petróleo, utiliza-se em to
das as fórmulas de verniz de unhas. 
A glicerina, outro derivado do pe
tróleo, é o componente básico do 
verniz de unhas que, por sua vez, 
constitui um dos elementos que mais 
contribuem para a beleza feminina.

A pintura das unhas usa-se cada 
vez mais. Nos listados Unidos cal
cula-se que as mulheres gastam 
22 milhões de dólares por ano em 
verniz para unhas, nas cores mais 
diversas: rosa, encarnado, a z u l ,  
verde, preto, ouro e prata. Em In
glaterra, as estatísticas indicam que 
só 25 %  das mulheres usam este 
tipo de maquilhagem, aumentando 
a proporção nas raparigas. E os

Houve um aumento considerável na 
procura deste produto em todos os 
países, desenvolvendo-se a indústria 
do verniz para as unhas.

Mais tarde, os químicos começa
ram a adicionar a esse líquido, al
guns produtos derivados do petróleo. 
A princípio, o produto obtido era 
demasiado claro, e começaram a 
juntar outras tintas e esmaltes para 
arranjar novas cores.

Hoje existe já  uma grande varie
dade de cores, e o verniz seca em 
poucos minutos, graças à acetona 
que contém.

A adição de certas resinas ao 
verniz, teve como resultado que 
esse tenha uma maior duração, seja 
mais aderente e mais brilhante.

Os decapantes para verniz con
têm acetona (álcool isopropílico e 
glicerina, que são derivados quími
cos do petróleo). Outro derivado 
químico empregado actualmente é

que tiveram possibilidade em atra
vessar a Rússia, puderam verificar 
que as mulheres soviéticas usam a 
pintura para as unhas numa pro
porção maior em relação à dos lá
bios.

Os preparos modernos para as 
unhas têm uma origem muito re
cente, se bem que o embelezamento 
das mãos data de há muitos séculos 
atrás.

As mulheres do antigo Egipto usa
vam diversos produtos para a pin
tura das unhas; e as damas aris
tocráticas da China usavam pequenas 
lâminas de ouro nas unhas, para 
evitar que se quebrassem.

Já  no século X X , um pouco antes 
da Primeira Grande Guerra, as mu
lheres utilizavam pulidores para as 
unhas. Foi em 1920, que o pre
cioso líquido para as unhas apa
receu no mercado, extraído de um 
poderoso explosivo, a nitrocelulose.

o xilol, que torna o cheiro forte do 
verniz menos intenso.

Os químicos continuam a traba
lhar activamente no sentido de me
lhorarem os produtos que embele
zam as mulheres cujas mãos se po
dem tornar assim mais bonitas, gra
ças à indústria do petróleo.

Adeus papel químico

A N E D O T A S
História de cozinha

Certo cavalheiro diz a uin amigo:
— As mulheres fizeram-se para 

obedecer e os homens para mandar. 
Ontem à noite, depois de jantar, 
perguntei à minha cara-metade:

— Tens água quente?
Ela respondeu:
— Não!
Repeti a pergunta e novamente 

ouvi um «não». Pois fica sabendo 
que acabei por ter água quente, 
pois lá lavar a louça com água fria 
é que eu não sou capaz!

Histórias ds guerras

Um indivíduo sofre de colapsos 
de memória. Para aliviar tal in
conveniente, emprega mnemónicas. 
Assim, para se recordar da medida 
das camisas que usa (39-40) pensa 
na última guerra. Certo dia, vai 
ao camiseiro e, por distraeção, en
gana-se na guerra e pede camisas 
14-18. No dia seguinte morre es
trangulado.

História ds rato

Um ratinho encontra um elefante 
enorme que lhe diz:

— Sou gigantesco, mil vezes mais 
do que tu, a minha força é in
vencível!

Então o ratinho, nada perturbado, 
responde:

— Também eu podia falar assim, 
mas infelizmente tenho sido sem
pre doente!

Um sensacional invento americano, 
baptizado com o nome de «cápsulas 
mágicas», parece abrir, de repente, 
a porta a múltiplas aplicações re
volucionárias.

A primeira dessas aplicações con
siste num papel que permite obter, 
seja à máquina ou à mão, nume
rosas cópias de uma vez aó, em 
lugar de se utilizar papel químico. 
Esse novo papel é coberto, no an
verso, por milhares de «cápsulas 
mágicas». Cada uma dessas «cápsu
las», mais pequenas do que a cabeça 
de um alfinete, contém minúsculas 
gotas de um produto químico. No 
reverso, o papel está impregnado 
de uma tinta especial invisível. Uma 
vez que se sobreponham mais folhas 
deste tipo de papel, basta escrever 
sobre a primeira, à máquina ou à 
mão, para que se consiga, simultâ
neamente, o número de cópias de
sejado. Sob a pressão das tecias 
da máquina ou do lápis contra o 
papel, as cápsulas rompem-se e, ao 
contacto com o produto químico 
assim libertado, a tinta invisível 
fica azul.

Gasolina às sacas
Um novo método para a entrega 

de produtos petrolíferos a locais re
motos foi utilizado na Nova Guiné 
Australiana coin a descarga de um 
avião repleto de combustível, em 
Goroka, no planalto central.

O combustível foi transportado 
da zona costeira em quatro sacos de 
borracha sintética, seguros com cor- 
reias ao fundo do avião, cada saco 
contendo cerca de 920 litros.

Este método, que torna desne
cessária a utilização dos tão emba
raçosos tambores metálicos e per
mite ao avião transportar outras 
cargas na viagem de regresso, pro
vou concretamente o seu valor na 
Austrália do Noroeste: os aviões 
transportam gasolina para o dis
trito de Kimboriey e de lá trazem 
carregamentos de carne de vaca, na 
viagem de regresso à costa.



* N O TIC IA S D E G U IM A R ÍE S

E C O S
Passado o dia de S. Miguel, ou 

seja, a auspiciosa quadra das colhei
tas; enceleirado o grão e cheios, 
nas adegas, os cascos de vinho novo, 
há na casa do lavrador a fartura, 
após um ano de trabalho e can
seiras.

Avizinha-se os Santos, altura do 
pagamento das rendas aos senhorios 
e avalia-se, então, o resultado lí
quido da lavoura uo período ora 
terminado.

E nesta oportunidade, desde 29 de 
Setembro a 1 de Novembro, que 
nas aldeias aparecem os «saugucs- 
sugas», a indagar, em falas mansas 
e atitudes de desinteresse, o que 
há para vender; cereais, alguma rês 
ou cevado; provam o vinho acabado 
de colher; dão a sua opinião sobre 
a qualidade e acabam por oferecer, 
mal vislumbram, pela artimanha da 
conversa, a3 necessidades do lavra
dor, uma tuta e meia, com a 
atraente demonstração de notas graú
das, de efeitos garantidos.

A acção perniciosa do intermediá
rio, tal qual um agiota, que vive 
da miséria, sugando-a, com um pra
zer diabólico, até ao último hausto 
da sua vítima, tem sido o maior 
flagelo que sobre a agriculra tem 
caído.

L>isòOc.ada de qualquer organiza
ção, sem coutieciuieiuo do vator do 
seu agrega.uemo que a comuimlaue 
de interesses deveria unir, a agri
cultura vive ao Deus dará, como 
oveiha tresmaihada, iacil de cair nos 
demes do primeiro lodo astuto que 
a liiar, cLsiarçado na peie dum in
termediário, sem defeca, portanto, 
contra esta praga maléfica.

A necessidade de criar uma orga
nização de SiStema cooperativo, após 
uma intensa propaganda para con
seguir adeptos, convencendo e for
mando uma nova mentalidade, de 
maneira que o lavrador e o proprie
tário, un.dos numa frente comum — 
porque os interesses a defender são 
os mesmos — , criando, então, as 
projectadas adegas, assim como ce
leiros; explorando a indústria de 
lacticínios, madeiras e pecuária, sob 
o mesmo signo cooperativista, o ren
dimento económico deste atrasado 
sector nacional subiria, e com ele 
o imprescindível e vital poder de 
compra.

*« *
Desorganizada, a lavoura vive uma 

existência difícil, à mercê da gula 
do intermediário que impõe o seu 
preço de compra, ao belprazer dos 
seus interesses, auferindo, assim, lu
cros espaventosos e verdadeiramente 
abusivos. A artimanha destes espe
culadores é desta natureza, como o 
verificamos ao presenciar este caso: 
— num dia de feira, no Largo de 
S. Salvador, um negociante de gado 
comprou, depois dum tempo infin
dável de discussão acigauada, uma 
junta de bois a um lavrador. Mo
mentos depois, vendeu-os a outro 
negociante por ma is 250$00, para 
este a seguir os vender a outro, 
com um lucro de 150$00 e este, 
ainda, acabou por os negociar com 
um terceiro, gauhaudo 50$00; em 
conclusão, o pobre lavrador que 
criou com toda a canseira e cari
nho aqueles bois, foi ali, em pouco 
tempo, defraudado em 450$00, que 
o primeiro intermediário lhe pa
gou por menos do seu real valor 1

Há, no entanto, quem ao ler isto, 
afirme categoricamente que essas 
vendas e revendas, são um acto 
legítimo de negócio.

Também em tempos passados, o 
negócio se chamou traficar e toda
via, hoje, traficar é sinóuimo de 
burla . . .

Tem sido por este processo que a 
agricultura se tem transformado 
num mister de fraco poder lucra
tivo e nada compensador, incapaz 
de contribu.r para a necessária ele
vação do nível de vida.

E foi, também, por essa mesma 
razão, que desapareceram os gran
des proprietários e se pulverizaram 
as grandes casas.

Sem essa unidade basilar de pro
prietários e lavradores, e sem a 
criação dos meios que evitem a 
acção dos «sanguessugas», para que 
seja a lavoura a fixar os preços 
dos seus produtos e vendê-los direc- 
tamente ao consumidor, auferindo, 
portanto, os volumosos lucros que 
aqueles conseguem, — prejudicando o

Srodutor e explorando o consumi- 
or — , a agricultura continuará a 

ser a arte de empobrecer alegre
mente e a fonte contínua duma vida 
vegetativa e mísera, que ocupando 
metade da população de Portugal, 
reduze-a a uma situação económica 
deplorável, que tanto afecta e lesa 
a parte restante do País.

Temos ouvido ditirãmbicas ensan
chas ao ind.vidualismo da gente lusa, 
mormente à população campesina. 
Ora, nada mais ilusório do que esse 
pensar. O nosso camponês não é 
individualista, como prova o auxílio 
comum nos trabalhos agrícolas e as 
suas curiosas associações de seguro 
do gado, dum cooperativismo exem
plar: — Reúnem-se duas ou três de
zenas de lavradores e combinam en
tre si o seguinte: se por desastre, 
doença ou acidente, qualquer cabeça 
de gado pertencente a um dos só

cios, morrer, ferir-se ou sofrer equi
moses que a desvalorize, os restau- 
tes dividem entre si o valor real 
do prejuízo — e nunca, note-se, uma 
indeininzação ou subsídio — e em
bolsam assim o sócio, dono do 
animal. Não há estatutos, não há 
cotas, nem há direcção. Sucedido 
um sinistro, o sócio lesado avisa os 
restantes

Do Concelho
Caída* de Yizela Acto de Variedades em que colabo

raram: a Orquestra do C. de R. 
P., o Sexteto Vocal Feminino, o

_____ imitador Bernal que se fez aplau-
O Centro de Recreio Popular de ! dir pelos seus bons trabalhos, M.

Eopectáculo teatral^

, . . i Caídas de Vizela apresentou na Vila Rosas de Carvalho, Henrique Cam
e no domingo seguinte . Lixa> UQ m * 0 domingo> um pelos e Silveira Madureira

reunem-se, ava am a per a, azem eSpect£cu]0 cuj Q produto reverteu a No final foi oferecido um fino 
a divisão do quanto monta a cada r  1 r
qual pagar e pronto. Rudimentar, 
curioso e prático.

Prova isto que não existe esse 
apregoado e exaltado individualismo.
Antes, pelo contrário, têm um espí
rito de associação, como acabamos 
de ver.

O lavrador é, no entauto, por de
fesa, desconfiado e retraído, por
que, ontem, era o escravo da gleba, 
cuja existência dependia do seu se
nhor; daí a sua desconfiança e o 
seu retraimento; hoje vê a sua 
existência dependente da avareza de 
um senhorio pouco escrupuloso, ou 
da fraude e da ganância de uma 
uorda de «sanguessugas».

Votado de sempre ao ostracismo 
da ignorância, analfabeto, amando 
a rotina como exemplo de sabedo
ria; duvidoso da arte nova que al- 
lere os princípios arcaicos da la
voura dos seus antepassados, é, no 
entanto, deste homem rude, do seu 
trabalho mal compensado e da sua 
ignorância, que se baseia a vida 
económica do País.

Se nos tempos passados o filho 
de algo, abonado em prosápias e 
rico em bazófias, se une e se 
associa ao homem do agro, na la
voura do solo, aperfeiçoando o seu _ . .
cultivo, industrializando-o, organi.  | favor da construção da nova igreja
zaudo-o para a colocação dos seus j “°  ,^ ‘to ”a } jlxa- .  .  .  
produtos, dos seus lacticínios e da | 0  espectaculo iniciou-se com a
sua pecuária, outra seria a sorte ! apresentaçao do drama em um acto 
de um e nutro e a agricultura, ser- Abençoada H ora. A segunda parte 
vida por gente letrada, não era mais j *>i preenchida com a representação 
a arte de pacóvios e de saloios dJ  farsa em 1 acto, Por causa 
analfabetos, massa enorme de gente ! duni sobretudo.  ̂
amorfa, pouco maia progressiva do I peç» criou boa disposição
que o seu avoengo servo da gleba. "»  l>ujllc»  « esle tributou-lho for- 
*  tes aplausos.

A. E finalmente terminou com um

V I Z E L A  — Barcos no rio

Santa Casa da Misericórdia de Guimarães

Sessão de Mesa de 18 de Outubro de 1957

■ Sob a presidência do Ex.“® Pro
vedor, Sr. Mário de Sousa Mene
ses, reuniu a Mesa Administrativa 
da Santa Casa da Misericórdia.

Foi lida, aprovada e assinada a 
acta da última sessão.

Aberta a sessão, o Ex.“° Prove
dor disse o seguinte: — Há dias, foi 
chamada a minha atenção para uma 
vedação que se andava a fazer, por 
ordem da Câmara Municipal, 11a 
igreja de S. Dámaso, serviço que 
não estava a ser feito como de
veria ser. Em face disso, imedia
tamente fui tomar conhecimento do 
que se passava, a fim de ficar ha
bilitado a informar a Mesa ‘e ainda 
para que esta, se necessário fosse, 
tomasse as devidas providencias.

De facto, verifiquei que se tra
tava de uma vedação que só a 
título provisório se poderia justifi
car, o que, aliás, me foi confir
mado pelo Ex.m0 Presidente da Câ
mara e pelo Sr. Engenheiro Chefe 
da Repartição Técnica, com os quais 
troquei impressões sobre o assunto 
no Gabinete do Sr. Presidente, onde 
me declararam que a referida ve
dação se tornava necessária em vir
tude da demolição do prédio contí
guo à igreja, mas que apenas se 
manteria enquanto as entidades su
periores não determinassem o arranjo 
definitivo daquele local. Trata-se, j 
portanto, de uma vedação absolu- j 
lamente provisória, mas necessária. 
em consequência da já  referida de- I 
molição. Não há, pois, motivos para 1 
comentários desfavoráveis, quer vi
sando a Mesa, quer a Câmara.

Em seguida, 0 Ex.mo Provedor 
apresentou o 1.® orçamento suple
mentar ao ordinário, para o cor
rente ano, na importância de Esc. 
879.835$45, que foi aprovado e vai 
ser submetido à aprovação superior.

Foi presente uma carta do Se
nhor Manuel Soares Moreira Gui
marães a pedir autorização para 
elevar 0 muro de cerca de 1 me
tro , e na extensão de 3 a 4 me
tros, muro que separa o seu pré
dio, na rua Capitão Alfredo Gui
marães, da cerca desta Misericór
dia. A Mesa deliberou que ficasse 
encarregado de resolver esta pre
tensão, sem prejuízo para a Mise
ricórdia, o mesurio Sr. João Aires 
de Sousa Pereira Guimarães.

DELIBERAÇÕES

Autorizar a Companhia de Segu
ros «Garantia» a efectuar a liqui
dação ao Sr. Adelino Moreira, da 
freguesia de Santa Maria de Oli
veira, concelho de Vila Nova de 
Famalicão, proveniente de um in
cêndio no prédio do mesmo e sobre 
0 qual há um encargo hipotecário 
a esta Instituição, mas ainda ga
rantido por outros valores muito 
superiores ao respectivo encargo.

Autorizar a Sr.* D. Maria Ade

laide Machado de Oliveira Fernan- 
des, diplomada em parteira e pue
ricultura, a prestar os serviços da 
sua especialidade, sem qualquer re
muneração, no Hospital desta Mise
ricórdia, de harmonia com o pa
recer do Ex.mo Director da respec- 
tiva enfermaria.

Autorizar o Sr. Dr. Fausto de 
Castro Martins de Araújo, especia
lista em oftalmologia, a prestar ser
viços da sua especialidade no Hos
pital desta Misericórdia, mediante 
prévio entendimento com o Sr. Di
rector desses 6erviços, Dr. António 
Vilas Boas e Alvim, que desde há 
bastantes anos é médico oftalmolo
gista deste Hospital, sendo esta de
liberação tomada conforme o pa
recer do Ex.m0 Director Clínico.

Dar de arrendamento ao Sr. Fer
nando Gomes de Almeida, casado, 
empregado comercial, morador na 
Rua Dr. José Sampaio, desta cidade, 
uma dependência do prédio desta 
Misericórdia, sito na Rua da Rainha 
D. Maria II, com os números de 
polícia 38 a 40, mediante as con
dições indicadas na sua proposta da
tada de 3 do corrente mês e a qual 
será transcrita na acta desta sessão, 
proposta que foi a mais favorável 
entre as restantes recebidas para o 
mesmo efeito.

Efectuar, como nos anos anterio
res, a Procissão de Finados no 
próximo dia 1 de Novembro, pelas 
14,30 horas, que sairá da igreja da 
Misericórdia, desde que compareça 
número suficiente de Irmãos.

Admitir no Asilo de Inválidas» 
em S. Paio, Laura Pereira, de ?0 
anos de idade, residente na Rua da 
Caldeiroa, desta cidade e no Asilo 
de. Inválidos, em Donini, Constân
cia de Jesus, de 76 anos de idade, 
residente na freguesia de Donim, 
deste concelho.

Aprovar o Balancete do Cofre, 
apresentado pelo Sr. Tesoureiro, e 
verificar o cumprimento de todos 
os legados.

Registar, com muito reconheci
mento, os seguintes donativos:

Da gerência e funcionários do 
Banco Nacional Ultramarino, desta 
cidade, em sufrágio da alma do 
Sr. Rufino Esteves Pereira, funcio
nário do mesmo Banco, por inter
médio dos jornais — N otícias de 
Guimarães, ÍOOÇOO e O Comércio 
de Guimarães, 100$00; do Pároco 
da freguesia de Leitões, 15 colmei- 
ros de palha; do Sr. Porfírio José 
de Lima, 1 carro de mato, para o 
Asilo de Donim; da St1.* D. Maria 
Antunes Guimarães, uma pipa de 
vinho, idem; e da Sr.“ Superiora do 
Asilo, Ir. Maria do C. Santo Al
meida, uma caixa de sabão e quatro 
sacos de batatas, no valor de Esc. 
520$00, idem.

Foram, ainda, tratados vários ou
tros assuntou de interesse para a 
Instituição.

«Copo de Água» pelo Rev. Pároco 
da freguesia da igreja em constru
ção, que aproveitou o ensejo para 
agradecer ao Centro de R. P. de 

■Caídas de Vizela a sua preciosa e 
gentil colaboração naquela festa, e 
terminou por elogiar os artistas 
desta agremiação.

0 Grupo Corai Sacro de S. João das 
Caídas cantou para sua hx.a nev.m* 0 

Sr. Arceoispo Primaz

Na sessão solene que ontem se 
realizou no Teatro Jordão, para 
comemorar as bodas de prata do 
Sr. D. António Bento Martins Jú 
nior como Arcebispo de Braga, fi
zeram-se ouvir as vozes cristalinas 
das criancinhas deste nosso conjunto 
orfeóuico infantil, o que muito nos 
sensibilizou.

Iluminação Pública

Há oito dias e nestas mesmas 
colunas fizemos um reparo sobre 
candeeiros apagados.

Hoje, como o mal está quase 
debelado, resta-nos apresentar os 
nossos agradecimentos.

Temos constatado que a limpeza 
das ruas e demais artérias da nossa 
Vila se faz em pleuo dia, o que 
dá motivo para protestos por parte 
da população, uomeadamente dos 
comerciantes que dum momento 
para o outro veem es seus estabe
lecimentos invadidos por espessas 
nuvens de poeira, o que não está 
certo.

Não haverá maneira de fazer a 
limpeza a outras horas, sem pre
juízo para ninguém e até mesmo 
para defesa da Saúde Pública?

Com vista a quem de direito, 
no sentido de serem tomadas rá
pidas providências.

Teatro Cine-Parque
Apresenta hoje, às 15 e às 21 

horas, um emotivo filme policial, 
Pecado e Redenção, com Robert 
Taylor, Janet Leigh e Anne Francis.

(Espectaculo para maiores de 
17 anos).

Quinta-feira, 7 — O Filho do Ro- 
bin dos Bosques.

Farmácia de serviço
Hoje está de serviço permanente 

a Farmácia Campante. — C.

Campeio*
Dia de Cristo-Rei

Em comemoração da festa litúr- 
gica de Cristo-Rei, houve na semana 
transacta, na nossa igreja paroquial, 
uma semana de conferências para 
rapazes, subordinada ao tema «O jo 
vem perante o Casamento». Foi 
conferente o Rev. Padre Joaquim 
Bragança. Estas solenidades foram 
extensivas a todas as paróquias da 
região das Taipas, para onde con
vergiram os fiéis no sábado e no 
domingo, a tomar parte na Solene 
Vigília e Sessão Pública de Encer
ramento.

Dia de Finados
Como nos anos anteriores, reali- 

zaram-se no dia 1 de Novembro 
os responsos e sufrágios pelas al
mas do Purgatório, com procissão 
ao Cemitério. Todo o povo se 
associou à pública e tocante mani
festação de saudade pelos nossos 
queridos mortos, que repousam 11a 
terra da Verdade, levando até junto 
dessas almas queridas o refrigério 
duma sentida oração e as flores da 
eterna saudade. No dia seguinte 
houve as três missas da praxe, que 
foram, como sempre, muito con
corridas.

Sociedade

Consorciou-se no dia de Cristo- 
-Rei, na paroquial de S. João de 
Ponte o Sr. António de Oliveira, de 
V. N. de Sande, com a menina Elisa 
da Silva Pimenta, filha do Sr. Mau
rício Alves Pimenta e sua esposa.

Presidiu ao acto o Rev.® Padre 
Miguel Carneiro. Um futuro aus
picioso, são os nossos votos.

— Fez anos no dia 30-10 o nosso 
amigo e assinante do N otícias de 
Guimarães, Sr. Joaquim Francisco 
de Araújo. Os nossos parabéns.

Doentes

Têm estado retidos no leito os 
nossos prezadas amigos Srs* Augusto 
Pires da Cal, de Campelos, Camilo 
Rodrigues Mota e Francisco Rodri
gues Mota, de Vila Nova de Sande 
e Manuel Ribeiro Dias, de S. Cle
mente de Sande.

— Já  se encontram restabelecidas 
as gentÍ3 meninas Maria Amélia, 
Maria de La Sallett e Maria Esteia, 
filhas queridas do nosso bom amigo 
Sr. António Teixeira de Oliveira e 
sua esposa.

— Têm passado bastante adoen
tados os filhinhos da Sr.* D. Alzira 
Fernandes Pimenta, digníssima pro
fessora das escolas locais.

A todos desejamos completo res
tabelecimento.

Clube Operário de Campelos

Começaram as obras de terra
planagem para o campo de jogos 
do popular Clube de Campelos, mo
tivo porque reina grande regozijo 
entre todos os seus adeptos. Tra
balha-se afanosamente para que a 
sua inauguração seja possível dentro 
em breve.

0 nosso muito obrigado

Do Ex."® Sr. Arnaldo Henrique- 
Canto e Costa, de Guimarães, re
cebemos os dois númeroa do N otí
cias d e Guimarães que tínhamos pe
dido na última correspondência.

Juntamente enviou-nos o d'to se
nhor unia carta, testemunhando a 
dádiva e incitando-<nos a trabalhar 
em prol da nossa terra sem desa
nimar.

Trabalharemos, sim, senhor!> .. 
A terra quanto mais atrasada e vo
tada ao esquecimento, mais pre
cisa que seus filhos por ela traba
lhem. A Campelos, que a bem di
zer tudo falta, não deixaremos de 
prestar o nosso contributo, na es
perança em dias melhores.

Muito obrigado, pois, por tudo e 
com os nossos melhores cumprimen
tos, ficamos sem reservas ao seu 
inteiro dispor.

Gostaríamos imenso de o cum
primentar pessoalmente. — C.

Guardizela
Carteira do leitor

Tem passado bastante doente o 
Rev. Padre F. Porfírio Almeida Ri
beiro, venerando abade desta fre
guesia, sendo obrigado a interrom
per os actos religiosos.

— Esteve doente o nosso bom 
amigo Sr. Manuel Ribeiro de Ma
tos.

— Encontra-se doente a Senhora 
D. Angelina Queirós Pereira, esposa 
do nosso bom amigo Sr. Albano Pe
reira.

A todos desejamos rápidas me
lhoras e um pronto restabeleci
mento. — C.

Pevidém
Retalhos diversos

Hoje não transcreverei apenas al
guns parágrafos mas sim na íntegra 
o que li no mais sincero e ver
dadeiro de quantos jornais leio, 
O G aiato, com o título:

Catas para trabalhadoras

«Este magno problema não será 
resolvido por uma entidade pública 
ou particular, por um ministério ou 
por uma organização. Digamos com 
franqueza o que pensamos. Esta
mos perante um caso humano tão 
importante e ao mesmo tempo tão 
difícil que, não obstante as reali
zações dos Ministérios das Corpo
rações, das Obras Públicas, da» Mi
sericórdias, das Casas do Povo, das 
Caixas de Previdência, das Câmaras 
Municipais, não obstante as inicia
tivas de outros organismos como a 
UC1DT, ainda ficará muito e muito 
para realizar.

Houve e haverá sempre o perigo 
de aqueles que trabalham para um 
fim numa m odalidade desconhece
rem e uma vez e outra menospre
zarem aqueles que trabalham para 
o mesmo fim, tendo escolhido, no 
entanto, outro cam inho. Neste par
ticular o saudoso Pai Américo dei
xou-nos um exemplo admirável de 
largueza de vistas. Trabalhou e 
admirou e ajudou mesmo o traba
lho alheio. A muitos deu alento 
e auxílio. Como era diferente da
queles que pretendem ter os exclu
sivos, as soluções únicasl

É necessário ter noções, tanto 
quanto possível exactas, do estado 
habitacional do País. Teremos en
tão a certeza evidente que tal di
ploma ministerial não pretendeu re
solver e portanto os particulares e 
as organizações diversas que existem 
não poderão dorm ir, abster-se con
fiados no tal decreto, no tal di
ploma.

Isso não é  N acionalism o, mas, 
com odism o. 6  o culto da abstenção. 
Cultura daninha como poucas ou
tras culturas, esta a da abstenção. 
«O Ministério que faça, a Câmara 
que faça, a Empresa que faça . . . ».  
Muitas críticas nas praças públicas, 
nos cafés, em reuniões, não passam, 
muitas vezes, de vã tentativa para 
defender uma atitude que não tem 
defesa possível. Os preguiçosos ião 
críticos profissionais.

Há outro perigo e este o mais 
terrível de todos. Aquelas entida
des, ju lgando-se fadadas  para resol
verem a situação das famílias sem 
lar, não facilitarem, não ajudarem 
e não estimularem iniciativas par
ticulares que já  existem e que, com 
certeza, virão a existir noutros mol
des. Onde existem realizações — 
não dissemos onde existirem pro- 
jecto9 — deverá estar o auxílio par
ticular e o oficial. E, não obstante 
a boa vontade dos Ministérios, dos 
organismos e dos particulares, mui
tos continuarão sem casa para vi
ver».

Perante tanta clareza, confewo 
serem desnecessários os meus co
mentários, mas mesmo assim não 
quero deixar de frisar e chamar a 
atenção para o seguinte:

Diz o articulista, e muitíssimo 
bem, que: É necessário ter noções, 
tanto quanto possível exactas, do 
estado habitacional do País.

Meditando neste período não deixo 
de fazer alusão ao sistema de cons
truções da Federação das Caixas de 
Previdência.

É do conhecimento de todo6 nós 
os milhares de centenas de contos 
que a Federação das Caixas tem 
gasto em construções de casas, que 
dizem ser de Renda Económica, en
quanto que aqueles, os mais neces
sitados, os que descontam regular
mente para essa organização, conti
nuam sem solução para o seu pro
blema e quantos deles a viver em 
casas que são verdadeiras pocilgas.

Começou-se por onde 6e deveria 
acabar, pois que o trabalhador é 
exactamente aquele que mais con
corre para o engrandecimento do 
País e o que mais desconta para e9sa 
organização.

Certo é que, essas grandiosas 
coustruções embelezam e engrande
cem, mas na sua totalidade estão a 
ser habitadas por pessoas que bem 
poderiam esperar, para que os mais 
necessitados e que mais direito ti
nham, pudessem ter uma casa limpa 
e com a higiene precisa, para de
pois de um dia de laborioso traba
lho' poderem descansar e não pro
curar refúgio na taberna.

Quantos e quantos milhares de 
operários têm de calcurriar diària- 
mente dezenas de quilómetros para 
estarem no local do trabalho?

Temos o exemplo na nossa terra, 
que sendo um meio industrial digno 
de nota, a maior parte dos seus 
trabalhadores vêm de lugares afas- 
tadíssimos o que apenas depaupera 
e faz com que o trabalho seja me
nos rendoso. Perdem patrões e ope
rários. Os primeiros, na mão de 
obra que é menos rendosa devido 
ao estado físico com que esses tra
balhadores chegam ao local do tra
balho, e os segundos, vão perdendo 
dia a dia aquilo que, uma vez per
dido, os lança a braços oom a mi
séria, a saúde. — C.

HOMENAGEM AMERICANA A

Senhoras Brasileiras
Rio de Janeiro, i j  — Che

gou a esta cidade uma Missão 
de 33 mulheres de negócios 
americanos, presidida pela 
Sr.a C. S. Demaree que é tam
bém a presidente da Compa
nhia Demaree de papéis, de 
Kansas.

O primeiro acto da Missão 
foi uma pública homenagem a 
algumas mulheres brasileiras 
que se têm distinguido por 
iniciativas ou esforços em prol 
da amizade entre o Brasil e a 
América do Norte.

Essa homenagem realizou-se 
no Studium do Hotel Excel- 
sior, na presença da Sr.a Con
dessa de Pereira Carneiro, pro
prietária do Jornal do Bra
s il sendo condecoradas com a 
medalha de ouro de Las Mu- 
jeres de las Américas Uni
das por la paz a directora do 
Observador Económico e Fi
nanceiro, D. Marinette Bouças, 
a embaixatriz D. Odette de 
Carvalho e Sousa.

Foram também homenagea
das a ilustre escritora Raquel 
de Queiroz e as jornalistas 
Amélia Whitecker Gondin de 
Oliveira e Elsie Lessa e a 
Sr.a Eloy Dutra.
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Boletim Elegante
, Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos:
No dia 23  de Outubro, a  sr.a 

D. M aria E du atda  F re ita s  Fer- 
reira, filh a  do nosso p rezado  
am igo sr. F ran cisco  R einaldo  
F erreira , de G on d ar ;  no d ia  4 de  
N ovem bro, o s  n ossos p rezad os  
am igos srs. António A lm eida e 
Cam ilo L aran je iro  d o s  R eis, e  a  
sr,a D. A na R ibeiro Bravo de F re i
tas, esp osa  do nosso bom  am igo  
sr. J o s é  de F reitas G uim arães  
Jú n ior , ausentes no B r a s i l ;  no 
d ia  5 , a  sr.a D. A lzira T eixeira  
e o s  n ossos p rezad os  am ig os  
srs. Eng.° J o s é  Manuel da  S ilva  
C arvalho, J o s é  S o a res  M oreira 
G uim arães, J o s é  Martins e Ma
nuel Fernandes B rag a ,p rop rietá 
rio do C afé M ilenário, e  o  inte
ressante menino J o ã o  C arlos, 
filh o  do nosso bom  am igo  sr. 
J o ã o  de A lm eida G arcia e de 
sua esp osa  a sr.a D. M aria 
J o s é  B arbedo  G a rc ia ; no d ia 6, 
os n ossos p rezad os  am igos srs. 
António C aires P into de Madu- 
reira, F ran cisco  de A ssis P ereira  
Dantas e Jú lio  G om es dos San
tos, e a sr.a D. F rancelina da 
Silva F ernandes C osta, esp osa  
do nosso p rezad o  am igo sr. Ca
milo N ogueira da Costa ;  no dia
7, o nosso bom am igo sr. Arnaldo  
Garcia ;  o menino J o s é  Luís de Oli
veira C outinho,filho do nosso bom  
am igo sr. J o ã o  de Oliveira Cou
tin ho; o  nosso p rezad o  am igo  
sr. M anuel P ereira  Mendes e a  
sr.a D. M argarida L obo  de Sousa  
M achado Neves P ereira  ; no dia
8, o s  n ossos p rezad os  am igos  
srs. Am adeu J o s é  de Carvalho  
e Edmundo H erm es R ibeiro e o 
menino A lfredo, filh o  do sr. An
tónio F ern an d es ; no d ia 9, o m e
nino J o s é  R ibeiro P ortilha , filh o  
do nosso am igo  sr. Am adeu P o r
tilha, e o  nosso p rezad o  am igo  sr. 
dr. António F ar ia  Fernandes de 
Freitas ;  no dia 10, a  sr.a D. M a
ria Aurora M endes de C arvalho, 
esposa do nosso bom am igo sr. 
Manuel T eixeira  de F reitas , e 
os srs. A bílio F ernandes N ovais 
e Luís da S ilva, de U rgezes.

«Notícias de Guimarães» ap re
senta-lhes o s  m elhores cum pri
mentos de fe lic ita ções .

*
Gaspar Lopes Martins — P assa  

amanhã, d ia  4, o  an iversário na
talício deste nosso querido con 
terrâneo e am igo qu e, em bora  
ausente em San tos (B rasil), nunca 
se esqu ece da sua am ada  Terra, 
tendo d ad o  d isso  exuberantes  
provas de d ed ica ção , e  que nesta 
cidade conta a s  m aiores  sim pa
tias.

Ue lon ge, em bora , a o  endere
çar-lhe o s  n ossos cum prim entos 
e as m elhores fe lic ita ç õ es , lhe  
pedim os a ce ite  o  nosso sincero  
abraço de muita ad m iração , com  
votos de m uitas p rosperidades.

*
No dia 5 , com pleta  8  prim ave

ras, a  menina M aria C lotilde, f i 
lha do nosso bom  am igo e distin
to co la b o ra a o r  sr. Eng.° H elder  
Raúl de L em os R ocha e  de sua 
esposa a  sr.a dr.a D. M aria Jú h a  
Limpo T rigueiros R ocha.

Muitos parabén s.
*

No m esm o dia com pleta  um 
ano de ex istên cia  o menino Jo s é  
Leandro, filh in ho do nosso p re 
zado am igo sr. Manuel Paulino  
Ferreira Leite e de sua esp osa  a  
sr.a A delina de C am pos Guise 
Ferreira Leite.

Muitos parabén s.

Movimento Familiar
Com sua família regressou de 

Arco de Baúlhe a Mirandela, onde 
é digno Agente do Banco de Por
tugal, o nosso prezado amigo sr. 
Mário Barros Ferreira,

— Após umas semanas passadas 
nesta cidade, regressou, com sua 
esposa, a Lisboa, onde reside, o 
nosso prezado amigo sr. David dos 
Santos Oliveira,

— Com sua família regressou da 
Casa de Carvalho d’Arca à sua re
sidência na Foz do Douro, o nosso 
querido amigo e ilustre Oficial da 
Armada sr. Comandante João de 
Paiva de Faria Leite Brandão, que 
teve a gentileza de nos apresentar 
os seus cumprimentos.

— Regressou com sua família da 
sua Quinta da Beira, a esta cidade, 
o nosso prezado amigo sr. Virgílio 
de Campos Machado.

— Tem estado nesta cidade o 
nosso prezado conterrâneo e ami
go sr. Eng.° Duarte do Amaral.

— Estiveram na sexta-feira nesta 
cidade os nossos prezados amigos 
srs. dr. António Paul e João Pearo 
de Sousa Guise, com sua esposa.

— Tem estado nesta cidade, com 
sua esposa, o nosso bom amigo sr. 
João Rodrigues Pereira Guima
rães, residente em Lisboa.

— Regreiiou, com sua esposa,

da sua casa de Alvarinho, em 
Nespereira, ao Porto, o nosso pre
zado amigo sr. Francisco Alberto 
Costa.

— Das suas propriedades de 
S. Lourenço regressou, com sua 
família, a esta cidade, o nosso bom 
amigo sr. Belmiro Mendes de Oli
veira.

Delegado dos serviços 
de Censura

Regressou a esta cidade e reas
sumiu as suas funções, o sr. Te
nente Arlindo A. Trancoso Poças 
Falcão, Comandante da P. S. P.

De visita
Deu-nos, há dias, o prazer de sua 

visita a nossa ilustre colega sr.a 
D. Izaura Luzitana Pinto Basto, 
Directora de «O Desforço», de Fafe.

No «Noticias»

Deu-nos o prazer de sua visita 
o nosso bom amigo sr. António 
Varela Macedo, de V. N. das In- 
fantas.

Enfermos
Encontra-se bastante incomoda

do o nosso prezado amigo sr. dr. 
Sebastião Lobo Cardoso de Mene
ses (Paço Nespereira).

— Estiveram doentes os nossos 
prezados amigos srs. Luís Trepa 
de Oliveira Ramos, João Baptista 
de Sousa, Pedro de Sousa Car
valho, João da Silva Martinho, 
Alcino Emílio de Carvalho Macha
do, Eduardo da Silva Guimarães, 
António Augusto de Freitas Fer
nandes, João Carvalho Guimarães 
Júnior, e as sr.”  D. Maria da Luz 
Marques Ribeiro e D. Arminda de 
Jesus Soares Leite Mendes, espo
sas dos nossos amigos srs. Rei
naldo Ribeiro e Armando da Cunha 
Nogueira Mendes.

— Encontra-se quase completa
mente restabelecida a sr.8 D Ma
ria do Carmo Cardoso Rodrigues, 
esposa do nosso bom amigo sr. 
Luís Mendes Lopes Cardoso.

— Têm passado doentes o nosso 
prezado amigo sr. dr. Artur Ribeiro 
de Faria e a esposa do nosso bom 
amigo sr. Carlos Alberto Cardoso.

— Tem passado doente o nosso 
querido amigo sr. Albano M. Coe
lho de Lima, conceituado indus
trial em Pevidém.

Desejamoso breve ecompletores- 
tabelecimento de todos os doentes.

Pedido de casamento
Na passada quarta-feira, pelo 

nosso prezado amigo sr. Bernar- 
dino Alves Marinho e sua esposa 
sr.a D. Ana André Marinho, foi 
pedida em casamento, para seu 
sobrinho sr. Amaro Alves Marinho, 
a sr.8 D. Rita de Cassia de Sousa 
Pereira e Abreu, filha do nosso 
bom amigo sr. Alberto C a rlo s  
Abreu e de sua esposa sr.8 D. Ma
ria Celestina de Sousa Pereira 
Abreu.

O enlace realiza-se brevemente.
Aos noivos desejamos as maiores 

felicidades.

N a s c i m e n t o
Teve o seu bom sucesso, dando 

à luz uma criança do sexo mascu
lino, a sr.8 D. Maria da Conceição 
Dias de Castro Fernandes Lobato, 
esposa do nosso bom amigo sr. 
eng.° Pedro Lobato.

Mãe e filho estão bem. Parabéns.

Falec. e Sufrágios
D. A n a  d e  Jesus V a ra n d a s

Na V. O. T. de S. Domingos, 
onde esteve como pensionista, fa
leceu em avançada idade e con
fortada com todos os sacramentos, 
esta bondosa senhora, que era 
possuidora de acrisoladas virtudes 
e foi proficiente professora do en
sino primário particular.

M a n u e l A lv e s  d e  A b re u
Na freguesia de Vilarinho, Santo 

Tirso, faleceu no passado dia 30, 
confortado com todos os sacra
mentos da igreja, o conceituado 
industrial sr. Manuel Alves de 
Abreu, que contava 76 anos de 
idade e era muito estimado pelos 
seus dotes de trabalho.

O extinto era pai das sr.88 D. Ma
ria de Belém Alves da Costa Abreu, 
D. Maria da Glória, D. Maria, 
D. Adelaide, D. Felismina e D. Fe
licidade Alves da Costa Abreu, e 
dos srs. Tomaz Alves de Abreu, 
Armindo Alves da Costa Abreu, 
António Alves da Costa Abreu e 
Abílio Alves da Costa Abreu.

O funeral, realizado na quinta- 
-feira, esteve muilo concorrido.

A’ família dorida apresentamos 
sentidas condolências.

De lu fo
Pelo falecimentofde sua mãe, há 

dias ocorrido em Travassós (Fafe), 
guarda luto o nosso prezado ami
go sr. Dionisio Moreira da Costa, 
digno Agente Técnico, funcioná
rio da Repartição Técnica da Câ
mara Municipal, a quem apresen
tamos condolências.

— Pelo falecimento de seu sogro 
ocorrido em Vila Fria, Felgueiras, 
guarda luto o nosso prezado amigo 
ar. dr. Manuel Jeaus de Sousa, a

quem apresentamos, assim como 
a sua esposa e demais família, sen 
tidas condolências.

V i d a  C a t ó l i c a
M ês das A lm a s

Principiou na sexta-feira, dia 1 , 
o piedoso exercio, do mês das 
Almas do Purgatório, com o se
guinte horário:

Igrejas de N.8 S .8 da Oliveira e do 
Carmo, às 7 horas; Basílica de S. 
Pedro, às **; Igrejas de S. Sebastião 
e da Misericórdia, às 8 ; Santuário 
de N.a S.a do Perpétuo Socorro, às 
18; Igreja do Hospital, às 6 30; 
Capelas de S. Francisco e S. Do 
mingos, às 7 (e nos dias de lauspe- 
rene, de tarde).

D e vo çã o  das P rim eiras 
S e xta s-Fe ira s

Na passada sexta-feira, dia 1, te
ve lugar nos nossos templos, a 
devoção mensal em honra do S. C. 
de Jesus, havendo na Igreja da Mi
sericórdia (Paroquial de S. Paio), 
às 8 horas, missa, consagração, 
ladainha e comunhão geral, se- 
guindo-se a Bênção do Santíssimo.

Na Igreja de S. Sebastião (Do- 
minicas) e no Santuário de N.a S.a 
do Perpétuo Socorro houve, res- 
pectivamente, às 19 e às 1830, a 
Santa Missa Vespertina, bem como 
os costumados exercícios em hon
ra do S. Coração de Jesus, termi
nando com a Bênção do Santíssimo.

S. Ju d a s Tad au

Realizou-se no passado dia 28, na 
capelinha de Nossa Senhora da 
Guia uma festividade, em honra de 
S. Judas Tadeu, havendo, às 8.30 
horas, missa Solene e bênção do 
Santíssimo Sacramento.

C o n g re g a e ã o  de M a ria  Im a 
cu la d a  (Hom ens)

No próximo domingo, dia 10, terá 
lugar na Basílica de S. Pedro, pe
las 8 horas, a reunião mensal de 
piedade desta congregação, cons
tando de missa, terço, prática, la
dainha, comunhão geral e Bênção 
do Santíssimo Sacramento.

A  c o m e m o ra ç ã o  dos Fiéis 
Defuntos

No dia 1 de Novembro realizou- 
-se, como é tradicional, a romagem 
aos cemitérios que se encheram, 
nesse dia desde manhã cedo, de 
nma multidão respeitosa, que ali 
foi numa evocação de saudade 
pelos mortos queridos.

Ontem, dia 2 , desde manhã cedo, 
os templos da cidade encheram-se 
de crentes para assistirem à come
moração dos Fiéis Defuntos, tendo 
sido celebrados ternos de missas, e 
feito, como de costume, o peditório 
em favor dos Seminários.

S e rviço  d e  Farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

atório Hórus, ao Largo do Tou- 
al, Telef. 4329.

BarbeariaSimãoCosta
A  G e rê n c ia  c o m u n ic a  aos  

Ex.mo8 C lie n te s  q u e , p o r  m o 
t iv o  d e  o b ra s , fo ra m  tra n s fe 
r id a s , p ro v is o r ia m e n te ,a s  suas 
in s ta la ç õ e s  p a ra  o  la rg o  d o  
T o u ra l n.° 11 (p o r  c im a  do  
C a fé  O r ie n ta l) .

A l i  e spe ra  c o n t in u a r  a r e 
c e b e r  a v is ita  d e  to d o s  os 
e s tim a d o s  c lie n te s .

NOTÍCIA SENSACIONAL!...
O inverno vai ser rigoroso; mas 

não se preocupe, estimado cliente: 
a Casa LARANGEIRO defendê- 
-lo-á com o seu colossal sortido de 
malhas interiores e exteriores, ga- 
bardines çamarras, etc., etc. 497
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Caídas das Taipas
Dia de Finados

A exemplo dos anos anteriores, 
o Dia de rinados foi comemorado 
nesta Vila.

Houve procissões ao cemitério, 
encontrando-se este conveniente
mente arranjado.

Foi grande o número de pes
soas que ao cemitério se desloca
ram para orar pelos seus mortos 
queridos e florir as suas campas 
com mimosas pétalas de saudade.

Qripe Asiática
Finalmente chegou a esta locali

dade a «gripe Asiática», se bem que 
com carácter benigno.

Em algumas casas ficaram famí
lias inteiras atacadas com o susto. 
Mas tudo está a passar, não se 
contando casos mortais por aque-' 
la doença.

Bispo Auxiliar de Braga
No domingo visitou as Caídas 

das Taipas, Sua Ex.8 Reverendís
sima o Senhor D. Francisco, Ve
nerando Bispo Auxiliar de Braga, 
que veio presidir a uma sessão so
lene de encerramento de um ciclo 
de Conferências promovidas por 
várias secções da Juventude Ope
rária Católica da região.

Eleições de Deputados
A assembleia eleitoral de Calde

ias (Taipas) funcionará no edifício 
escolar do Pinheiral, à rua do Pro
fessor Manuel José Pereira, desta 
Vila.

Votam ali eleitores de Caldeias 
(Taipas), Ponte, Sande (Vila Nova) 
e Sande (S. Clemente).

Bombeiros Voluntários
Foi de 17.500S00, o sabsídio atri

buído pelo Conselho Nacional de 
Incêndios, à Associação dos Bom
beiros Voluntários das Taipas, des
tinado à aquisição de material.

O ilustre Inspector de Incêndios 
da Zona Norte, sr. Coronel Serafim 
de Morais, continua, pois, a atender 
justamente os serviços da Corpora
ção das Taipas na sua insatisfação 
por mais e melhor.

iluminações públicas
E’ do nosso conhecimento que 

quem de direito representou no 
sentido de serem iluminados alguns 
locais desta vila, de modo a satis
fazer as necessidades de alguns 
dos seus habitantes, que para irem 
de noite para casa, carecem de 
lampeão.

Compreendemos que tudo se não 
pode fazer de uma só vez. E tanto 
assim, que de há muito para cá, 
todos os anos se vai alargando a 
rede de iluminações púublicas das 
Taipas.

Esperemos calmamente, e o bair
ro industrial e populoso do Alvite, 
irá ter também luz como o de San
de (S. Martinho). — C.

De Covss
O  assunto do dia —  as e/eições

E’ hoje que se realizam as elei
ções para deputados à Assembleia 
Nacional. Nesta região reina gran
de entusiasmo por este acto elei
toral e é grave a responsabilidade 
de todos os portugueses que por 
ele se desinteressarem.

Impõe-se, pois, aos portugueses 
repetimos — o dever de votar. 

Todos às urnas! Não aconselha
mos a que deitem na lista A ou B. 
Aconselhamos — isso sim — a que 
votem de harm onia com  a  sua  
con sciên cia .

Comandante João de Paiva
Depois de ter passado uma tem

porada na sua Casa de Carvalho 
d’Arca, regressou na 5.8-feira à 
Foz do Douro, acompanhado de 
sua esposa, o benemérito e nosso 
ilustre Conterrâneo sr. Coman
dante João de Paiva de Faria Leite 
Brandão, que teve a gentileza de 
nos apresentar os seus cumpri
mentos de despedida, o que nos 
apraz registar com muito reconhe
cimento.

Dia de Todos os Santos
Na sexta-feira, dia de Todos os 

Santos, os cemitérios desta região 
foram muito visitados, e os jazigos 
e as campas estavam cobertas de 
flores, em homenagem aos seus 
entes queridos. E ontem, dia dos 
Fiéis Defuntos, celebraram-se mis
sas em todas as freguesias desta 
região.

Aniversário
Festejou, no dia 28 do pretérito 

mês, o seu aniversário natalicio o 
nosso prezado amigo sr. Agostinho 
da Silva Areias, conceituado in
dustrial local.

Parabéns è felicidades. — C.

Lucas José Ferreira

Agradecimento
A família do saudoso ex

tinto Vem por este ú n ic o  m e io  
agradecer a todas as pessoas 
que a acompanharam no seu 
grande desgosto e tomaram 
parte no funeral e assistiram 
à missa do 7.° dia. 
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A FAMÍLIA

Já  passou pelas montras da Casa 
LARANGEIRO? Se ainda não, 
faça-o imediatamente,e nelas apre
ciará, entre outros artigos, a afa
mada camisa R ibul. 488

Oleode Peixe: ^ md,
V EN D E aos melhores preços — 
Jo a q u im  Jo sé  d e  A r a ú jo — Av.
C. Ferreira de Matos, 80—MATO
SINHOS. <249

or

C A S A
Oliveira & Silva, Suc.

Apresenta as mais recentes 
Novidades para 
Outono-inverno

Casacos „
Vestidos

T a illeu rs

Eleições Legislativas
R ealizam -se hoje , com o é do do

m ínio público, as e leições para 
Deputados à A ssem bleia Nacional.

No nosso D istrito  existem  duas 
listas, a A, apresentada pela União 
Nacional e a B , apresentada pelos 
elem entos oposicionistas.

A s A ssem bleias de Voto abrem  
às 9 horas e, na cidade, funcionam  
nos seguintes lu g a re s : Freguesia  
de S . Paio, nas E scolas C entrais; 
Freguesia  de N.* S .a da O liveira, 
no L iceu N acional; Freguesia de 
S . Sebastião , nas E sco las de S . 
Francisco .

E X P L I C A Ç Õ E S
Disciplinas Ciências e Le

tras, até ao 7.° Ano.
Engenheira Química Indus

trial, Licenceada no corrente 
ano.

Resposta a este Jornal. 46o

A s mais lindas Rosas 
de Portugal

A s mais famosas árvo
res de frutos

Árvores flores
tais— Constru
ção de Jardins 

e Parques
Consulte o nos
so catálogo que 
é enviado grátis

Moreira da 
Silva & F.08, L.a

Rua D. Manuel II, 56— PORTO

Perdeu-se
Nova, Largo de Oliveira e Praça 
de S. Tiago, um saquinho com 
objecto de ouro. Pede-se a cari
dade de indicar nesta redacção o 
seu paradeiro, a quem o tenha 
encontrado.

A L U G A - S E :
Óptimo primeiro andar com uma 

sala na frente e um quarto anexo, 
cora serventia de lavabos, próprio 
para escritório ou consultório mé
dico, em frente à Alameda Dr. Oli
veira Salazar.

Falar com Joaquim da Silva — 
Rua de S. Dàmaso, 135. 487

FIBRA ARTIFICIAL

A g e n te s -D e p o s itá rio s

m m m m  i  c.«, u »

R. C â n d id o  d o s  Reis, 7 4 -2 .°

TELEF-|cSomp72.404 PORTO

\ / o n r l o _ Ç Q  2 cadeiras de 
V ç JM U tJ  0 0  barbeiro (mar

ca A. Pessoa), modernas, 7 espre- 
Ihos e diversos utensílios tudo para 
barbeiro.

Falar em Fafe com JÚLIO HEN
RIQUES. 001

O amor à Terra e à Grei 
— eis o nosso tema.

B0BINAGENS

J.M0NTENEGR0 TEL.4510 Guimarães

M a n u e l A lves de Abreu
Agradecimento e Missa do 7.° dia

Sua família vem por este ú n ic o  m e io  agradecer com 
muito reconhecimento às pessoas que assistiram ao fune
ral, ou de alguma maneira lhe manifestaram 0 seu pesar, 
e pede 0 favor da assistência à missa que por sua alma se 
celebra na próxima 3.“-feira, dia 5, às 9 horas, na Igreja da 
freguesia de Vilarinho — Santo Tirso.

B r e v e me n t e i i



6 NOTICIAS DE GUIMARAES

D E S P O R T O
A Maratona do Futebol Nacional Conversando

Vitória, 8 — Gil Vicente. 0
Uma «chuva» de golos que não satisfez 

a avidez dos adeptos locais...
A oitava jornada da M aratona  

trouxe, como de costume, os seus 
resultados surpreendentes. Daí re
sulta o interesse permanente da 
prova, evidenciada nas transfor
mações que a tabela classificativa 
vai sofrendo. Eis os resultados da 
última jornada:

Vitóiia, 8 -Gil Vicente, o; Cha
ves. 4-Boa vista, 3; Leixões, i-Espi- 
nho, 1; Vianense, 3 -Vila Real, o; 
Tirsense, i-Sanjoanense, 2; Peni
che, o Marinhense, o; Leões, 0-C0- 
vilhâ, 1.

Em Chaves, sofreu o Boavista 
nova derrota, precisamente num 
Campo onde o Vitória havia triun
fado, donde, portanto, resulta mé
rito para o resultado lá obtido pe
los vimaranenses. Em Peniche, 
também não foi além dum empate 
o Marinhense, que anda este ano 
em evidência na prova, de parce
ria com o Espinho, que foi também 
empatar a Leixões, contra uma 
das equipas que no início do tor
neio era apontada conrio candidata 
à divisão maior e que agora se re
sume a uma actividade triste , no 
fundo da tabela. Mas resultado com 
que não se contava verdadeira
mente, foi aquele que a Sanjoa- 
nense veio obter a Santo Tirso, 
triunfando do grupo local, que era 
uma daquelas equipas que acom
panhavam o Marinhense e o Espi
nho na nota de evidência da com
petição deste ano. Já o triunfo do 
Covilhã em Santarém, se aceita, 
dada a regularidade desta equipa, 
bem como o do Vianense sobre o 
Vila Real, guiado pelo signo da 
vantagem de jogar em casa. E o 
Vitória foi além daquilo que lhe é 
habitual, quando defronta a sem
pre amiga equipa de Barcelos...

*
O jogo da Amorosa tem a sua 

história no resultado final do en
contro. Os barcelenses vieram a 
Guimarães para perderem por 
pouco, demonstrando-o com o seu 
sistema, inicialmente a fe r ro lh a d o , 
que lhe fez andar a primeira vin
tena de minutos em igualdade no 
marcador. Mas a força do Vitória 
veio ao de cima com dois golos de 
Barros, para depois se firmar na 
goleada com que terminou a con
tenda.

O quarto de hora final do pri
meiro tempo foi de facto bem jo
gado pela equipa vimaranense. 
Codicia, rapidez, engodo pela ba- 
lisa, tudo enfim que é necessário 
para impôr superioridade. Logo 
de principio se viu que o Vitória 
tinha capacidade para triunfar, 
mas foi precisamente este quarto 
de hora que arrumou o desafio e 
o encaminhou para o resultado 
volumoso com que findou. Depois, 
durante a segunda parte, os vima
ranenses cadenciaram a sua exi
bição, esperando que os golos fos
sem aparecendo, sem necessidade 
de esforços exagerados, pois tem
po haverá em que os mesmos não 
poderão ser regateados...

O público nem sempre gosta 
desta maneira como se encara um 
encontro. Para ele um jogo resu
me-se a hora e meia de contenda 
e, lògicamente, o que quere é go
los e mais golos. Por isso lhe com
preendemos certas atitudes, mas 
desejamos também lembrar-lhes 
que homens e máquinas são coisas 
bem diferentes.

Na generalidade toda a equipa 
do Vitória jogou bem, mas uma 
referência merece pela sua exibi
ção, pela influência que teve no 
resultado, a actuação de Barros, 
deveras meritória e com óptima 
categoria.

*
Ficha do encontro — Vitória : 

Sebastião, Costa e Abel; Barros, 
Silveira e João da Costa; Bártolo, 
Romeu, Ernesto, Cívico e Rola. 
Gil V icente: Alfredo, Serodio e 
Valdemar; Canário, Eduardo e 
Vieira; Nova, Nólito, Carvalho, 
Silva e Marques. Arbitragem de 
Clemente Henriques, do Porto.

Golos para o Vitória, por Ernes
to (2), Cívico (2), barros (2) e Bár
tolo e Romeu, x cada.

A jornada de hoje engloba os 
encontros seguintes: Vila Real- 
- Vitória; Leixões-Vianense *, Gil 
Vicente - Tirsense; Sanjoanense- 
-Peniche; Marinhense-Leões; Co- 
vilhá-Chaves, e Espinho-Boavista.

O jogo de Vila Real não é um 
encontro fácil. Basta lembrar de 
que a equipa da terra ainda não 
perdeu no seu campo. Sabemos o 
entusiasmo como ela costuma en
carar os seus encontros e, por isso, 
condicionamos o resultado deste 
jogo entre vimaranenses e trans
montanos, a factores de diversa 
ordem, sendo o principal a ma- 
peira como dirigirá a partida 0

árbitro indicado para a mesma. 
Mas apesar de tudo confiamos na 
equipa vimaranense, que há-de 
encarar este encontro como fun
damental para a sua evidência na 
prova. Se a numerosa falange de 
apoio, que acompanhará a equipa 
a Vila Real, não desfalecer um 
momento sequer nos seus incita
mentos, ficamos aguardando um 
resultado que satisfaça todos os 
anseios dos desportistas vimara
nenses.

L. R.

A «crise» do Vitória 
está, pelo menos de| 
momento, debelada

Em com plem ento do lig eiro  
com en tário , aq u i escrito  sob re  a 
fru strada  reunião do Conselho  
G eral do Vitória, tem os o a leg re  
p ra z er  d e  n otic iar d e  que, p e lo  
m enos de m om ento, s e  encontra  
reso lv ido  o  p rob lem a que p rov o 
cou  a  con v ocação  da re fer id a  
reunião. 0  a larm e qu e nos a f l i 
g iu , f o i  co lm atad o  p o r  iniciativa  
p es so a l do sr. eng.° A lberto C os
ta, qu e resolveu  m od ificar  a  sua  
atitude d e  a fastam en to  da Di- 
recçà o  do Clube, gu ian do-se nes
sa  reso lu çã o , som ente p e la  muita 
d ed ica ç ão  qu e nutre p e la  sua  
co lectiv idade. Com o p r i m e i r a  
con sequ ên cia  desta  reso lu ção  do  
ílu ste P residen te da D irecçâo do 
Vitória, sabem os que, com  a  c o 
la b o ra ç ã o  d os  m em bros da Di- 
r ecç ã o , srs. A lberto P im enta Ma
ch ad o  Jú n ior  e M anuel C ardoso  
do Vale e d os  m em bros tam bém  
do C onselho G eral srs. Antero 
H enriques da S ilva e J o ã o  Tei
x eira , se  fazem  d elig ên cias p ara  
se con segu ir o  cum prim ento in
tegra l do com prom isso  assum i
do p o r  este Orgão Consultivo do  
Clube, quando convidou o sr. 
eng.° A lberto Costa p a ra  a p r e 
sidência  da D irecçâo. F inalm en
te, tem os de concluir, de que as  
b o a s  d ed ica çõ es  nunca deixam  
de a p a r e c e r . ..

CHMPEOimiD DE liiHIDRES
A primeira jornada do Campeo

nato de Juniores, de futebol, dis
putada no último domingo, deu os 
resultados seguintes : Sporting de 
Fafe, 2-Vitória, 2 ; Desportivo F. 
de Holanda, 5-Vizela, 2 ; Famali- 
cão, o-Vianense, 2, tendo ficado 
adiado o jogo Sporting de Braga- 
-F. C. de Fafe, para a passada 
sexta-feira.

O resultado saliente da jornada 
foi o triunfo do Vianense sobre o 
Famalicão, a não ser que esta 
quipa seja de muito pouca valia. 
O Vitória empatando em Fafe, 
mesmo com a perda de um ponto, 
realizou um resultado cuja im
portância nos parece valiosa, dada 
a dificuldade que esta equipa fa- 
fense sempre representa. Porém 
os vimaranenses tem ainda de se 
queixarem da arbitragem, que de 
facto os prejudicou, chegando a 
influir no resultado com a invali
dação de um golo que obtiveram. O 
encontro entre as outras duas equi
pas do nosso conselho deu um 
triunfo folgado para os esco la res , 
o que evidência o seu mérito e 
desmente para já a anunciada ca
pacidade da equipa das Termas 
de Vizela.

Hoje realiza-se a segunda jor- 
nuda, jorgando o Vitória na Amo
rosa, pelas 10.30 horas da manhã, 
com o Sport. de Braga, enquanto 
o D. F. Holanda se desloca a Fafe 
para defrontar o F. C. de Fafe e o 
Vizela recebe no seu Campo o Fa
malicão. O outro jogo da jornada 
é o Vianense-Sport. Fafe.

Hóquei em Patins
A o  p a t in a d o r  José  M a g a lh ã e s  
fo i c o n c e d id a  a m e d a lh a  de  
« D e d ic a ç ã o  p e la  D ire c ç â o  

d o  V itó r ia
Realizou-se 5.*-feira, conforme 

anunciamos, o festival de home
nagem ao dedicado patinador do 
Vitória, José Magalhães. Da jus
tiça que constituía esta festa, já o 
dissemos promenorizadamente aos 
nossos leitores. Hoje sòmente te
mos a acrescentar que a Direcçâo 
do seu Clube lhe entregou, no re
ferido festival, a medalha de prata 
de «Dedicação», como testemunho 
dos seus serviços, prestados du
rante oito consecutivos anos, den
tro do mais sincero amadorismo 
Ao festival em si, que decorreu 
dentio do maior dos interesses, 
faremos a devida referêneia no 
posao próximo miraero. ,

com E le ...
Nova conversa entre nós e 

Fe rna n do  V a z  sobre a 
marcha do Campeonato 
e dentro do interesse dos 
leitores.

- ?
— O futebol encerra muitos 

paradoxos, entre eles podemos 
citar o caso duma equipa ven
cer por margem folgada e, mes
mo assim, nào conseguir con
vencer os seus adeptos. Assim 
sucedeu no domingo com o 
Vitória, cuja exibição, embora 
possa situar-se num nível ra
zoável, não agradou a muitos 
dos seus simpatizantes. Cremos 
bem, que em toda a parte e em 
todos os clubes, sucede outro 
tanto. Todavia, em relação ao 
estado geral físico dos nossos 
jogadores, podemos dizer que 
certas manifestações de desa
grado e de incompreensível 
apoucamento dos nossos atle
tas nos parecem demasiado in
justas e até suspeitas... Na 
verdade não se compreende 
que se manifeste aos atletas do 
nosso Clube tanta animosidade, 
através de invectivas acintosas, 
que só servem para os diminuir, 
além de constituírem para aque
les que nos visitam mau sin
toma da nossa unidade clubista. 
E sobretudo porque semelhan
tes manifestações e atitudes, 
sobre serem injustas, não con
seguem esconder uma verdade 
insofismável — a melhoria que 
lenta, mas firmemente, se vai 
operando na nossa equipa.

— ?
— Quanto ao jogo pròpria- 

mente dito, não pudemos desta 
feita, apresentar pouco mais ou 
menos a verdadeira formação. 
Mas digamos, para que se sai
ba, que não dispúnhamos, no 
domingo passado, de um único 
suplente em condições de subs
tituir qualquer dos titulares que 
alinharam. Seria fastidioso enu
merar, uma vez mais, a natureza 
das lesões e doenças que im- 
possibitavam nesse momento 
cinco jogadores nossos de pres
tarem o seu concurso à equipa. 
E de tal maneira que apenas 
na quarta-feira pudemos esbo
çar um ligeiro treino de con
junto, de que estiveram ausentes 
nada menos de sete jogadores. 
E ' claro que o desconhecimento 
natural e compreensível dos 
problemas que afectam a secção 
de futebol do Vitória, induzam 
por vezes a julgamentos preci
pitados, mormente quando se 
discutem os nomes dos jogado
res chamados a representar o 
Clube. Mas o jogo, em que por
ventura apresentamos se não a 
formação ideal, pelo menos 
aquela que de momento melhor 
nos podia representar, jamais 
deixou de evidenciar a superio- 
dade da equipa do Vitória em 
todos os múltiplos aspectos do 
jogo. Sem dúvida que o nosso 
adversário foi demasiadamente 
frágil para que possamos tirar 
ilacções enganadoras do nosso 
valor. Podemos sim aduzir que 
do rendimento, ainda longe da
quele que esperamos extrair da 
equipa, algo já melhorou, 0 que 
é para nós importante, dada a 
necessidade que temos de con
solidar e melhorar a nossa po
sição.

— ?
— O lugar que ocupamos de 

momento na tabela traduz, em 
certos aspectos, a capacidade 
revelada pela nossa equipa e. 
apesar de tudo que se diz, é 
uma posição que nos faz ent>-
ar com serenidade e r -

ças a Valorização da nossa 
turma. A’ frente dela so está, 
neste momento, o Sporting da 
Covilhã, cuja carreira acompa
nhamos com a maior atenção e 
sem surpresa, po^qu- i to sabía
mos que ele hav ria d- usufruir 
esse direito, proveniente das 
vantagens técnicas, que lhe 
advieram duma longa perma
nência no Campeonato Nacio
nal da I Divisão. O caminho a 
percorrer é longo, mas espera
mos na segunda volta, que nos 
há-de ser mais favorável, atin
gir posição de maior relevo para 
o nosso Clube.

- ?
— Como apontamento final 

podemos dizer que toda a nossa
quipa se houve a contento, 

embora longe do apuro de 
forma que todos lhe desejamos, 
havendo porém margem para 
uma vez mais destacarmos a 
acção do duo Barros-Jcão da 
Costa, que são porventura aque
les que mt-lhor momento atra
vessam, sem esquecermos de 
referir q exemplo de Frtncieco

Costa, cujo retorno de forma 
só pode surpreender aqueles, 
aliás bem poucos, que não co
nhecem a dedicação e o smor 
clubista que o nosso magnífico 
defesa nutre pelo Vitória. Toda
via, duma forma geral, a equipa 
exibiu-se em plano que, sem 
exagero, podemos considerar 
razoável. Apenas desejamos 
que continue a reinar entre a 
massa associativa do Vitória 
a calma e a compreensão, que 
por vezes andam arredias de 
certos espíritos. De facto uma 
equipa, por muito boa que seja, 
não pode prescindir e viver sem 
o apoio dos seus adeptos, que 
são afinal de contas a sua pró
pria razão de ser e a alma do 
ideal que os jogadores corpo
rizam na sua actividade fute
bolística.

Prosa alheia
Do «Jornal de Notícias», de ter

ça-feira passada, transcrevemos, 
com a devida vénia, a local que se 
segue, referente^ao encontro Vitó- 
ria-Gil Vicente, que pelos concei
tos que contém, deve ser devida- 
damente atendida pelos adpetos 
locais.

8 -0  não con len lou!...
O encontro efectuado na Amo

rosa teve um desfecho surpreen
dente, pois nada fazia prever que 
os barcelenses viessem a sucum
bir tão estrondosamente, mesmo 
a despeito das incertas exibições 
que a turma tem vindo a produzir. 
Mas o que mais causa admiração 
é o facto da turma vimaranense 
também não ter realizado o seu 
melhor, estando, até, em alguns 
períodos, longe, muito longe mes
mo, de bitola razoável, o que po
derá significar que se os locais 
tivessem feito melhor trabalho 
(que está ao seu alcance) os núme
ros teriam ido mais além...

A despeito da rotunda vitória 
do conjunto de Fernando Vaz, ve
rificamos que a determinada al
tura (o resultado estava já em 6-o) 
o seu público começou a mani
festar-se ruidosamente contra a 
maneira como os seus jogadores 
estavam actuando, num sistema de 
passes para trás e para o lado, não 
caminhando com o esférico para 
a balisa. Nesta altura, foi-nos dado 
ouvir certas apreciações que nos 
pareceram descabidas, uma vez 
que o resultado estava tão elevado. 
Mas o que mais nos impressionou 
foram as recriminações e até, al
gumas insinuações sobre a forma 
como a turma está sendo orientada.

Pareceu-nos, no entanto, que tais 
apreciações não se enquadravam 
bem com a forma como a turma 
tem actuado, tanto mais que a sua 
posição é bastante agradável e que 
está a verificar-se uma sensível 
subida de forma no rendimento 
global. Por isso, daqui aconselha
mos os aficionados vimaranenses 
a moderarem tanto quanto possí
vel as recriminações, especial
mente no decorrer dos jogos, pois 
isso poderá trazer graves prejuí
zos para a colectividade, especial
mente numa altura em que todo o 
apoio se torna mais necessário 
para que a equipa caminhe direita 
ao êxito que todos ambicionam, 
esquecendo todos estes pequenos 
nadas que só servem para trazer

Br e v e me n t e ! !
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A L M E ID A  & C A R V A L H O ,  L . "

L .  D O  C I D A D E ,  8 

Telefone, 4260 (p. f.)

G U I M A R Ã E S

A petrechada com  o s  m aquinism os m ais m odernos e  com  
p es so a l e sp ec ia liz a d o , d e  fo rm a  a  g aran tir  a  
q u a lid ad e  e p e r fe iç ã o  d os  traba lh os  ex ecu tad os

A CASA QUE GUIMARÃES NECESSITAVA

R e ch s p a g e m , R e ca u ch u ta g e m  e V u lc a n iza ç ã o
de pneus de carros ligeiros e pesados.

G a ra n lia  ❖  P e r fe iç ã o  A  M o d ic id a d e  em  Preços
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E X P L I C A Ç Õ E S
Dá Senhora com o 2.° Ano de Medicina

a meninas e rapazes, de:
1. ° e 2 .° anos dos cursos liceal e comercial;
4.a classe e admissão aos liceus;

a meninas, de:
2. ° Ciclo — Letras e Ciências;
3. ° Ciclo — Ciências Naturais, Ciências Físic

-Químicas e Matemática. 433

AVENIDA CÓNEGO GASPAR ESTAÇO, CASA R -  1.°. ESQ.°

---------------------------- G U I M A R Ã E S  --------------------- —

ao seio da turma um ambiente 
desfavorável.

Posto isto, estamos certos de que 
todos os bons vimaranenses com
preenderão as nossas palavras — 
de pura feição construtiva.

muitos íe Eilmrlis n.° iiu- m i-iih

COMARCA DE GUIMARAES
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
1.* publicação

Faz-se público que pelo 
Juizo de direito da comarca 
de Guimarães (l.° Juizo) e 
2.a secção da respectiva Se
cretaria, nos autos de execu
ção de Sentença que Joaquim 
Ribeiro da Silva, casado, pro
prietário, do Largo de Joào 
Franco, desta cidade, move 
contra José Gonçalves Fer- 
reira e Carlos Gonçalves 
Ferreira, casados, proprietá
rios, da Vila de Cabeceiras 
de Basto, correm éditos de 
Vinte dias, a contar da se
gunda e última publ i cação  
deste anúncio, citando os cre
dores d e s c o n h e c i d o s  dos 
executados, para no prazo de 
dez dias, findo o dos éditos, 
deduzirem os seus direitos na 
mesma execução.

Guimarães, 31 de Outubro 
de 1957.

O Chefe da 2.a Sscçào,

Maurício da Ponte Machado.
Verifiquei.

O Juiz de Direito

Carlos M aria Afonso 
de Castro. sw

Foi a t é ,. .  deitar por fora I . . , flssjaal H o t i i ia s  fli f i u l i »
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